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PARTE ornaAL ■ i. 

N.36 
OBichirtl Praaeiiee d« Pâult Rod-iguo AWM, prMidmud* proviacia da S. Paulo, «te. 
-   ubar a toiot oa atua habiiutw qua • Aiiaiabléa UgitlauTa Provincial da:r«tou a au 

' a laiaaiulota! '•«• 

Aff. único. Fica trantfarida do município • tarox da Brotai para o da S. Carloido 
-HlíluíBJaoaaommidí-Boa Viitt-panaocaataaBraodlo Júnior a Irmle ; ravogadu 
r^pMlsSM ■ a cont ario. 

jdado, porunw, a wioa aa autorldalat, a quam o eonhaeimanto a asacuflo da rafarida 
i «riMctr. qua a cumpraoa • façam çumitrir ito inttiramaata como nalla aa cenUm. 
"Oncra^riodaiUpr^TUicu auç- tapnmr, publi ar • cerrar. 

Dtü aa paiaclo do «uvor»* da pr<jv ac 4 j« a Paulo,, aot doaanova dia* do maa da Marco 
Lu», aa mil ortoconUM a eiiaaia • oito. ' 

FKANCUCO Oí PAUL» RODRIOUH ALVIS. 

Girad< '«1 p«l« •)«'1 raita aneailiici* müJ. iaic tur s dacr^tod* Aatambldt Lagiilati- 
(io»nei.l, queb. u». p.r ham Mncciu-.iar. tr nafa ml» <ifja«nda da Boa Vista, partancan* 
ilnaJio JJ»»' a Inn^., d» muniCipii a taimo d« aou> para o da S. Carlotdo Pinhal, 
«o tdna «a d clara 

Pira»o>i« aaca.ianea vir. 
Olrmpio 0'Reillx * ftt. 

PvUicala m Mercaria do «ovorao d* província do S. Paulo, ao* dasanova dia* do maa 
l Máifa 0» aon» da mil mtowaate* • oitaau o oito. 

1 O aocrattrlo da provinela—Aiatum Ltã» "Bourroul. 

cuspia aotleitar opporluaamanta o cradlto at- 
ccuarlo ao cuitaU do laaarato da varioloioa, 

, aSm dataram praviimenta autoriaadai si ia*-' 
. pacdvas daspaiaa,, 
j   —Ao dr. Uapaetor da hyglaaa Ae.r a' proit-' 
. daneia intifrada da qua ÍOra raeothilo ao l»sa« 
rato ovarioloso Buaabio, 

—Ao dr. chtía da policia qua o meJUo do la« 
saraio poda mandar transportar ns cale«a,apro- 
priada á condueçlo dos vatioloaoi, ot qua aa 
acharam em eenvuleseença a que ae quiiaram 
retirar do esta baUcImcnio. 

—Ao mesmo que cumpre ser enviado o map- 
pa de movimento de Uiareto durante o mu 
de Fevereiro último, afln de serem pagsa aa 
respectivas contas. '    ' 

—Mandou-se transportar de San os para a 
capital 358 velnmaa de movtit eicolarea.— 
Commuaieju<-se ao d-, director da Inttrucflo 
publica. 

—Remettau-se ao dr. director da Instruc;le 
pública, afina de informar, a copia doa parece* 
roa de thesouro provincial sobra o requerimen- 
to do professor StbtttlSo Antônio Dias. 

—Mareourneopraicidesais meses a contar 
de 98 da Daiembro ultimo, afim da aa abrirem 
01 concursos para e provlmanto daa cadeiras de 
instrucção primaria, que estiverem vagas. 

—Approvau*sa a nomeação que fes o dr. dl* 
reetQr da lastrucçlo publha, do cidadio. Joa> 
qulm X>viar da saltes para Interinamente ra- 
gar a cadeira do bairro da Serra. 

—Exigiram-se dt inspectorla de hygiena ea 
erlginaaa dai traa receitas, firmadas paio pro- 
fessor Felippe Pedrj Laborde Auras, oa qnaaa 
ia icham na aeereterle deisa repartifie. 

Saame, e nomeado para preencher a vaga oci» 
Mie José Cehirtty.—Dau-aa conhecimento o 

rametteu^eo titule aedr. chefe de policia. 
foi nomeido o cidadia Josd Claudlno Ker- 

raira para o legar da 8* supplanta do iuiao mu- 
nicipal da Apiahy.—Rameiteu-ie e titulo a ce- 
oaara municipal daquella villa. 

N. 37 
OBecberel Francisco de Paula Rodrigues Alves, presidente da província da S. Paule, ate 

, Face saber a todos eeaeua habitantes qua a AuemoMa Legislativa Provincial, decretou 
|w Mocetonel a lei saguuta : : 

4tt. 1»  Fica auterisado o governo a conceder eo engenheiro-fiscal da estrada de ferro 
atua. Lute Pereira Dtaa, ura anão da licenf a cem duas terfea partai dei veacimeatoe qua 

An. 8»  Ravo|am«ae aa diapeai(8aa em contrario. 

Msado, portento, a todaa as autoridades, a quem o i 
ipweacer, que a cumpram e façam cumprir, tio ntaira 

0 secreta Io daata proviada a f<ça imprimir publicar 1 

Msado, portanto, a todaa as autoridades, a quem o conhecimento a asacuçSo danfetida 
' "' "    nteiram^nce como nalla se coatém. 

.„..   - .- -..    .        - „ . . ,, Jb>icar e correr. 
Osd* no palácio de gov-rno de província de S. Paulo, toe deaeaove dlei do mes de Março 

liiaae de mil oiteceatoa oilenu e oito. . 
|L,8.) 

FRANCISOO M PAULA ROOHIUUIS ALVIS. 

Guta da lei pela qual voeea eseelleacla manda eucuter o decreto da Anamblda Legisla- 
evinclel, que houve per bem lanccioner, autoniende o governo a conceder ao engenheiro 

1 estrada de ferro Breganiine, Lula Pereira DLs um anno da licença, come acima se ca- 

' Para vem escellaaete vir. 
Ofymph 0'R*illr a faa. 

Publicada na aecratarle de governo da proviacia de S. Paulo, aoa daieaove dias do mu 
1 Março do aaae de mil oitoceatu e oitaau a oito. 

O auretario da província—£ftevm L$So Bourroul. 

N. 38 
.- ■•"SP» 

0 Bacharel Fraociiee da Paula Rolrlguas Alves, pruldeate da proviacia deS. Paule, ate. 
Fsça saber a tedu ea uue habiuntu, que a AssembMe Legielativa Provincial, decretou e 

1 medenai a M aaguinte: 

Alt. 1» Fiu auterisado o governo a contraetsr com ea cldadlos padre Pedro Maria 
a Jead Pinto Nunaa Júnior, ou cem a companhia par elles orgamude, a construcçio, 

> de ume ou aula Unhu do bondi aa cidadã do Ampara,. estipulando para este fim 
, Mqae forem mote coavaaiaatee. 

Art. 8*  Revogam-M u diepoiiçSes em contrario. 

Mude, portanto, a todu es eutoridades, aquém o conhecimento e eaecuçio da referida 
i penaacar, que • cumpram e façam cumprir tio Inteiremente como aeila se contém 

Março 

* a íMO d, _ 
ceediçSeeqae forem mate convaaiantee. 
Art> 

pertaacer 
0.tecreta'riè dwtã província ã /açaimprtmir, pubUeer e cerrar. 
Dada no palade do governo da província da S. Paule, au duanova dies do meada 

laaoda adi oiteceatoa e oitanta e oito 
(L.S.|) 

FRANCISCO OI PAULA ROBMOUU ALVIS. 

Cana de lei pele qual voeea eacalteneU meada eucutar o decreto de Assembidi Legisle- 
1 PreviaciaU que houve por bem sanecionar, autoriaaado ao governo a contracter com o 
^1 Pedro Maria de Amtto e Jud Pinto Nunee Júnior, ou com a companhia por allu orga- 

1, a coeatrucçiek uw o gow de um* eu mais linhas de boada na cidade do Ampero, como 
nedwlere.   . 

Para voau eacelleacta vir. „,      , _,_.,.      , 
Olyntfio 0'R*Uljr a fea. 

Pabüeada na aecretarte do governo da província de S. Paulo, aos desenove dias do mu 
iMarçedo anaodentlloitocantMaoiuntaeoito. 

O aecretario da província—feleyom Ltão Bourroul. 

N.39 
Paulo, eu. 
decreUne 

0 Bacharel Pnaclaeo de Paule Rodrigues Alves, pratidaate de província da 8.1 
'aço ubar a udMoaaana habitanua que a AssemblU LegiaUtiva Provincial 

^•uccMneUMuSHMtwi       c.t' - 
Art 1» Fica a caawre municipal de TeubaU auiorieada a elevar aU duienua coatos de 

*e*mp»miiaueooa laiprowncUl n.8íde lido Abril de lOdd auwrUou-a e faserpareo 
*Urtm«aud'e«iadacldaJe,e atéoiwporcan» o lurodomaamo. 

An. > FiMUmboma musa cemare eatoritede a alterer e innover o ectuel conuecto 
"•adr. FenaMArdeSaiMeT 

An. S> nuTmeeina câmara autorUada a cobrar o imposto de dose {Vi •/.) por cenu 
gjfMiis. sobe* todu M impaeto* uisteaus. cuio produeto ser* eppücado eo Permeou eo 
"'"laniliai.U de WlSSSm V11' unura contrahir, para o abaatecimeato d égua da ci- 

*«•*• FÍutt'mh«npaftá«e«loiopagaman»doiuroeamortiaaçioduttemprutimo: 
11* O eeodaue4e ImPMW predial de tiee por cenu, sobre o velor loutive de todwo* 

KWN de dSed7taMMM«e^mwuM«U**do petaieè provUcUl n. m de 88 de Meto de IM0. 
1> OptSnueTU^ demtetru por cento, sooro o vetor locativo de todos oe 

P^lwBr&VbeaseSoeadmpa, da eenfermidade coma* leu provindaaan Mde 
ndaAb[UdõlÍM.«> IMde88de flaiédeaueaoaaao. 

^^'^^íií^rí^firtu por c«u do , > do 
 aZa/deede qee uwia amottisedo todo o emptutime. 

An- 8*  ftiTaeamieeu ilwindfHn im eeatraiie, 

a «nem o «onhadmuw eeaunçioda referida 
ido intetraauate cerne neita u —" ~ !•« cnmprv sao wutrama«te como nelie ae ceaidm 

I ^SM CS^eUrSTviMe e. dlu de mu de Março 
eeno. 

FaAiwMce M PAOL* ALVU. 

<&£: 

orncio rasrACMADO 

Do dlruter da instrucçlo publiea communl- 
uado que ecidadloacmaade para urvlr como 
pruldeate do cnselho municipal de Santa Rita 
de Paisa Q.oatro declarou aceitar o cargo.— 
Ao theiouro provincial. 

RIQUCIUMINTOS    DISFACHADOS 

Do professor da Ssrra Asai, Arthur Rabou- 
çadLames.iiapetranda.ilO dias de liceaçi.—Com- 
cedo. 

Os Jos< Luli de Costa Ferreira, prefUtOr 
de Santa Crua do Cimpa Grande, solicitando 
proregaçio da licença com qua aa.acha, per 
meia deu maaea.—Concedo mala trinta dias. 

De leio Joié Qainiarãss, pedindo escute do 
urgo do vereador da cemara municipal de Bro* 
tae.—Selledo volte 

OaAnnaJuliaSehuIU requisitando licença 
para permutar a sua cadeira da Bocaina com a 
do Cruaairo.—Como requer. 

Da professora da villa de Cruselro.Albertlna 
Ascanlo da Aaevedo requerendo permissio pa- 
ra iraniferir.se para a villa da Boealia.—Idan. 

De Aatenio Repheel Carneiro pedindo carta 
de aaturellteçlo—Idem 

De Antônio Jotd de Cunha Braga, dírlgiado 
Igual pedido.—Idem. 

De Manoel Joaquim Geaçalvet. requeraado 
nos mesmos termos.—Idem. 

Sa SBCÇAO 

Accusou-te o recebimento do balancete daa 
iparaçõee de Bnglith Baack of Rio de Janeiro 
Limited, dureate o mu finde. 

Transmittiu-se i tbeiouraria de faunda o 
offi io de intpector etptclel de terree e coleni- 
«açio, afim do que mende entregar ao enge- 
nheiro chefe da eemmlaele, Joaquim Rodri- 
gues Antunes Júnior a quantia de vinta con- 
tos de rdis, pera occoirer ae pagamento das daa* 
<uas rea Usadas no 1* Uimeare do corrente 
exercido. 

Devolveu-se á Sociedade Prometera de Im- 
migreçloee pspeís relativos sos Immigrantes 
nelgee Gusuvo Quenimvnt e sua mulher, efim 
da que pruU nevae InformeçSu a reepeito do 
estado sctual doa mesmo*. 

orncio* oisrACHADO* 

Da Sociedade Promotore de Immigreçle *o 
lieitsndo lhe etia abonada a quantia de réis 
197:630JOOO, come adientemento de euillio de- 
vido A mesma, pela introdncçio da immlgran- 
tea vindos noa vaperu ^Brete^ne, San Marti. 
HO.VÓ e7roveiice.—Ao thuonro piovinciel 
pare abootr. 

Da metme, pedindo pagamento de auxilio 
que lhe 4 devido pela iotroducçao doa immi- 
greatae viadoa paio vapor La Franee.-Pa- 

De mume pedindo que lhe aeje abonada a 
quaatie de a00:000g000 re. recebide como edlen- 
tamento do euxilie ptla Introdueçlo dca Immi- 
«rantea vindoe peloa vaperu Sul ia Amtrici, 
ClurikoH, Molalar. Ilha it Lufo, GiavatSáo 
Jurgo e o pagamento do exceeeo de auxilio re- 
hreote aoa matmM vapores. — Ae thesou- 
ro previncUI pera abeoer a quentie de r«i» 
200.000^000 e pegar e de clacoenu e quatro 
contos ousentoee cineoenta a dno mil settceo- 
101 eclncoente rdi* peto creJIlo especial de OT 
de Setembro de enne pastado nd» termoe da 
sua iaformsçlo a. 681 de 11 do corrente mu. 

aaqominmToa MUACIíADU 

De larenyaa Lepu da Castro Seun ofíere- 
eando o lugar neceasaiio em ua sitio para ac- 
commodar e putul da turma que tem de me- 
dir u urreou devolutos aa filie de Megy- 
guastd pera fondeçf o de um núcleo eoleaial. 
e bem assim madee de parreira pera a plaau- 
çledoreferlioauclu.—Aedr. iaspector u- 
pedeldeurriaecoleaitaçlopera iafermar. 
^oaimmigraatas Botearo Egydlp e Diesal 
Oinuppe pediedo lhe e*)iu eeMOdidea puu- 
gue pere Pene AUgra para onde u dutlaem 
ÜA^Bededado Promotora da Iaair««*«P*» 

orncio oa ir AO HA 00 
De Eliiario Piree de Ávila pedindo  demisslo 

do carne de a<supnl«nte do delegado do Am- 
pero.—Ao dr. chefe da policia. 

t RRtUiaiMIHTOe    DUPACHAOOS 
Pe Francisco Pinto Maduralre, ex-preça do 

CUpo policial pedindo isgamento da venci- 
mento* e que se dia cem direito.—Ae thesouro 
provincial psra pagar em termos. 

ipa João acalmam ae-praça do corpo policial 
fttt^i«|,Ô;no FUISSOMÍ^CO; 
ferade Fllno, jnit muaioipal de Juadiahy, pa- 
dindo trinta dlseda llcençe.—Co cede. 

ai*aretaria <la poltola 

Occurrandes de dia 13: 

1* delegacia 

Foi detido Tito da Trindade Gaviio, por ter 
provocado desordem na rua da Baparança. 

a* delegacia 

Foi poste em liberdade Francisea de Paula e 
detido Francisco Rosa Leitão, por ser encon- 
trado dentro de um quarto, a rua Vinte e Cinco 
de Março. 

SubUlegatia d» Santa Ephigtnia 

Foram detidoa Cailatano Salvador, por ter 
feiudo com o respeito a uma família, e Fran- 
cisco Ferreira flnto, por ter atirado da um an- 
daime o seu companheiro Jonss Pompeo da Al- 
meida, que ficou gravemente ofendido, segan- 
do declarou o medico da policia qua o exami- 
nou. 

Suidelegacia dt Consolação 

Foi puto em liberdade CensUntiao Millano. 

Subdelegacia do Braf 

. Foram detidoa Joaquim doe Sanua Crua e 
Beaedicta Maria de Jesue, por dbnos e desor- 
deiros, sendo esta logo posta em liberdade. 

Também foram aolt-* Manoel Aatonio, de- 
pois de haver prestado fiança proviscria. 

O iaspector de vehiculcs verificou que o 
dtmao causado ao mictorlodo largo da Mise- 
ricórdia, foi feito pelo c rro n. 59 e não pelo 
de n. 50, conforma foi declarado na parta po- 
Uciil aa hontem, ficando, por 1**0, o respecti- 
vo cocheiro obrigado a faaar ea necessários re- 
paro*. 

O pedra Vicente Gredano, foi apresentado 
á Sa delegacia, pelo   cocheiro do urro a 66, 
Cractaar-sa contundido, em conaequancia de 

ver cabido de um bond que do marcado se- 
guia pata o Braa, devido a não ter o respecti- 
vo conduetor attandldo o aau signal pare parar 
ocorro. 

Coaeervaram-ae apagedoe durante a noute 
os cembustoree de gea na. 133 a 126 da rua da 
Liberdade. 

Oa Vkenu Pardra Oeiaaulu aoUduade 
lhe aeia WoedMo um leu do urreeo.—Ao dr. 
ia*pecureepuleldeurreeecolonlu|io rara 
lafòraur.        *       ^^ 

4e SECÇÁO 
AotariaeaMedlrecWria geral do obraepa. 

blicea a dar applkaçio  a  verba de 3:0008000. 
'  no or^aaNato «iguto pera u eferu 

Dolhaiaere peerlndel,lnlefmendo ubree 
_ilrega de verbo pedMa pela eaaera uaaldpal 
de SuraNegre.—A' diroesorta ganido-"   - 

te A Mutko pedido feiu 

De umer. m—*** 4* 0***** *fa Om 

ASSEMBLÉA PROVINCIAL 

315* aeaago ordlaarla 

EM 0 DE MARÇO DE 1888 

rnniDiMCiA 00 sa. ANTONIO FRAOO 

(Continuuçãa) 

ORDEM OO OIA 

Voiaçio da moção do sr. B. de Campos, cuja 
discussão ficou encerrada na sessão enteríor. 

O ar. B.d.« Oampoadli que, uado 
sido já approvede uma moção idêntica, do ar. 
R. Lobeto, esua perdeu a rasáo de ser. Re- 
quer portanto a aue retirada. 

Sendo csntultada a caaa, retulve afflrmetlva- 
menu. 

rOSTURAS 

São approvadaa sem debate em 8a discussão e 
posturas a 48 da Seato Amaro, ae dites n. 38 
de São José de Parahytinga, o projecto n. 154, 
eugmcntaado vencimentoe eoeempregedcede 
esmere de Itatiba, o dito n 153, revogando es 
erts. 10 e 18 da Iti n. 100 de 13 do Abril de 1887; 
em le a* postura a. 40 de Sarapuhy, em 3a o 
(HOieclo a. 18i, creanlo eacole no bairro de 
Uutioga, deita capini, em 3* o dito n. 60, 
ereaade aeeoia em CapUa^y, o dito a. 185, 
cruade escola em Sanu Crus. 

utrosTO soaai ESCRAVOS 

Baire em 3a discussão o projecto a. 181 
ereaade o imputo de AOOfOOO sobre uda es- 
cravos matriculado. 

E" apoiada e entra conjunetameote em dis- 
cuseie a tegniate 

leew, IBI quii asva ene ser eprecudo, re- 
ido eempletimcate,  ainda  que de um 
indlrecto, a questão do elemento servll 

ivincla, craando um impeiu aupsrlor se 

bre ssaumptea, qua eSeadam o* Interesses ga- 
raea do Estsdo. 

Realmente, er. presldent',quer ceacideremu 
o prejuu, Ul qual deve dle ser apreciado, re- 
solvendo -~-  ' - 
meda 
ne proviacia.          ,.   . 
valer reel, qua aelta tem ae aetuelidade a pro- 
priedade ascrava.quar o examlaamu unleamu* 
te ume uma fonte de renda sem nos Impor- 
termos cem os ruultados, que delle possam re- 
sultar para aaudia inatitulçlo, 4 fora de duvida 
e sue laconstitucioaslidedt em qualquer dessee 
duee hypotheset. 

No primeiro cise o projecto infringe dlrec- 
tamanta o art. 83 $ i» da Conitituiçao, visto 
Sue legisle sob- e aisumpto. eo qual sa pren- 

em interettee gerses da nação, revoga aberta- 
meata leia gareu, qua mentem e iastitufçle, 
que dle vse extinguir 

Ba vu de 4008000 -digi-se-ÍOOOOOO. 
Accresceate-te.—aSão lecatos desu imputo 

leuescravoa meaumittldu sob cendlc<io ea 
puadepeia de certo tampo; 3* ot que aãe pode- 
rem eu meoamittidu em quanto durar o Im- 
pedíaMoto legal, e u du peetoesqne não ttv» 
rem a livre «omlaUtreçêo du bane.—A. Af 
vede —A. Nogmira. 

O ar. RUMCo Junlori-NIe 4 
minha hiuncioembaraçu per qualquer foresa 
a pinigia Jeeteproiecto; quero«Panuup8r 
doaedoe «derieaaidi, ooeme Or poaetvel. 
u awirai. qoe levou e OCHUMM do peaee- 

d'uu Auemblda, o qae 
ceotrerio, que 4 dle dei 

dameeio e que preuado maoter aee d^ 

me, er. presideate,e o diga utdra- 
eenvenride, qoe o imputa creodo pele 

wm o im meeúfeeto. que Km em vi*- 

qaeluia a 

düT diãáii qõe diaforçedaiseau a u- 
do atimiatt aarvil aa previsda, ame 

refenda ao eaaado du peeeou. ul 
ahiliaia au lato gaauatdeau 
itoeupusi  pom peiaauu o de- 

ÜS*****—»-               .    SodeereaLaoeeeaaeeubMu piertutau po» 
dom pelo eee. 1018» de e^uaddineeil fixar u 
hnfoiiiiii        r f ^T~'~' 
"j' luniliii inl eedeludB- 
lliTelu eoueutaaüdeort 1*118U 

No segundo o imputo não guarde a propor- 
çionaüdada pauUtpu peHfrart. 118$ lá láslfci 
fatalmente eobra uma propriedade creada per 
leis gerara aem ter em menor consideração os 
hsveree dos cidadãos, que a possuem, ou o va- 
lor do objecto tributado. 

Em abono destas mlnhaa aaurçSes lembra- 
rei a aesemblda a Resolução Inperlal de 18de 
Novembro de 1854, tomada sob consulte do 
Centelho de Ettedo eontideranlo como tudo 
violado e art. 170 $ 15 dá Constituição a Id 
detta proviacia de n. 18 de 37 de Abril de 1851, 
que decretou ume capitação annual de duica- 
tot rdia per pessoa livre e de cem rdie por 
escravo, a o parecer da Sacção da Faxenda de 
mesmo conselho em consulta da 30 de Março 
de 1853, firmando a doutrina da que um acto 
legal conforma as late gareu não pôde ser In- 
validado pelas leis provindaes, etnda que te- 
nhem estas competência para legislar aobre a 
fiscellseção de suas rendes. 

O vicio capitei, que deixe epeatado, menl- 
fista-sa clara menu, com toda a tua forca, no 
utudo daa difficuldadei pretlcet, que devem 
deada já aer previttai e ratolvidae aa lei, qae e 
astemblée - vae decretar, dlfficuldadet que aão 
podem eer veneidu sem infrecção patente da 
Constituição o do direito commum, deede que 
na decisão predomine o eaplrito, que dava aem- 
fire animar o legislador, o da mde completa 
aatiça. 

O proiecto eraande o imposto annual de 4008 
por escrevo, qua não tiver beixe na matricula, 
concede implfcitemeate ao proprietário a alter- 
nativa ou de euieiter-te ao pagemmto desse pc- 
uda contribuição ou de livrar-se duee onue 
dando liberdade aoa eseravu de eua proprieda- 
de, correspondendo nesta ultima parte aos no- 
bres e elevados iatuitu do lagialedor. 

Mas, ar. preeidente. essa alternativa, que 
constitua o melhor fundemento de Id, que et- 
tsmne creendo, deeappareca completamente em 
releção 4 um grande a considerável numero de 
proprietariee, que não tem a livre disposição 
de céus bus. 

E' aeeim que pergunto aos honrados auetoras 
do projecto, como poderão delle utiliear-se ea 
orphãos, os interdiotos, u devedoree hypothe- 
csrioe, oe herdeiroe de heranças dada ato par- 
tilhadas, es exequmtu da bens qua alada aão 
lhas foram adjudicados » 

A ale craar o projecto uma disposição que 
ampare os Interuses e oa direitos da tão grande 
numera de individuoe. Incontestevtlmente fi- 
cara sacrificada a justiça, principal norma de 
noeso procedixento. 

C-eio sr; pruldeate, que 4 manifesta a la- 
juttlça do projecto, detde que não venha elle 
ecampenhedo de ditpoeiçâet, que reeolvam e 
Impastibilidede, em queulão esse* indivíduo* 
de ee eolloeerem ne alternativa utabetedde. 

Evidentemente 4 leso impossível a menu 
Sue não queira a aeiemblde previadaU iava- 

Indo uma uphera da aeçSo, que nf o lhe com- 
pete, esubelecer excepçou ou limites aee leie 
gereu, que regulam e cepeddada d'usee pee- 
soes, justificando elnda uma vu o priacipio de 
que eAbyetus abyaium invocai.» 

Realmente puderemee per ventura alargar a 
capacidade civil doe menoree ou dos interdictoe, 
augnienter aa attri^uleSee dos julxes dos or- 
phãos oa curadorss. der meie direitu eoe de- 
vedoru hypotheurlos ou eoe herdeiros r 

Não o podemoe feser por certo sem flegre» 
telafracção do acu addiclanal; a awim por- 
tanto o proiecto não pode ettender 4 Interuua 
tão reepelUvele, 4 ume ordem de rclaçõss tão 
numuoses; ecrã violento, porque não pode ur 
justo, exectamente porque para o seu assumpto 
feita o prladpd demeato, a competência d'ests 
Attembl4i. 

Nio me demorerei sobre esse ponto, conven- 
cido, como estou, de que ee ligeiras observa- 
çõet, que eeebo de feacr, são por si bastsntes 
para mostrar a sinceridade do meu vote. 

A14m de felu de competência d^tte assem- 
bl4a para o assumpto, que tem om vista o pro- 
jecto. actue tamb.'m em meu espirito Mm 
areado força a ceaaidareção expeadide pelo 
honrado dapaUdo representa nte do 6* diatncto, 
3ue sobre elle sa manifestou ae ia discussão, 

e que o imposto, que vemos crur, 4 Inteira- 
mente Inútil, oUrá unicamente por fim duvir- 
tuar o movimento brilhante, que em todos os 
pontos da proviade sa opere em favor de ta- 
madieta emancipação du ucrevoe, tirando 4 
evolução o seu mela bello carectar—a eipon- 
Uaddode. 

Peta observação Imparcial doe acontecimen- 
tos, pele mercha sempre etceodento que Um 
tido ne provinde e IdU de exlineçio • o ele- 
mento servil, o progresso scrprehendente com 
qae elle Invade e epodera-te de lodet oe aen- 
nkiptoe 4 deepalto doe interettet, que vee ani- 
quilar, coavenunde de justiça da sua nobre 
uau aa clsssee, que melor reelstencle, ecredl- 
Uvamos, devtam oferecer, o ua qoaee um en- 
contrado u sou mele devotedoe tpoetoloe, po- 
demoe tem reuie da errar edbrmar. queeatu 
do período mercado pelo projecto nio existira 
ea leda una de S. Paulo mais aa *ò escrevo, 
alada mesmo qae etae instituição contiaote 
Igarar au paginas da legltleçãe geral; 

Attlm pola o projecto té tetd o ootipatrlo- 
tico rffeito dedeeaatarer aau movlamto, fa- 
awdo com ano u ettribue come retutudo do 
imposto equille qae não cera devido ee nao 
eoeimpulue de gueroeldade da provinde. 

Osenurude projutoutãe tio eoavud- 
du d'ute verdede, eereJIiãe Ue certa e pro- 
vevd «ea praviife.quo dulsrsram teraiaea- 
uaento au o Ba de lei are priacipaUeau : 
regutariuree reUçdu de direito aaaeidee de 
iaaameru Ubertuóee. qoe ale ua tido ro- 

itradu ou averbedet au tivru da  aatrien- 

vu obrigai uu uaeabMa e upiluler ea as- 
sumpto da mama naiurau, medlficaado na 
impoeto sobre a propriedade euvil em feu do 
ptocedimeau quui unanime doe prepreta* 
riu, ebsteade-te de eetiefaaer a uatribuição 
docreuda no preso, qoe havia aide inaraado. 

Não Intittlrel ee oppoeição, qae estou fe- 
aeado ao projecto, e deixerd de perto ccaaide* 
rações de eutre ordem po e nio unho outro 
fim te não juttiflur o mau vau, para o qua 
aão tufficUates ae observeçScs, qoe ddxi feU 
tes. 

Termlnendo devo dedarar a v. exe. que 
sentirei extremamente nio co-particlper dec 
glorias, qua UU ettemblU Urá, U porventura 
não foram ruea u etcrupulot eduvidae, que 
dirigem e meo voto, te cuntra a tainha upu- 
tativa estiver reservede a uu prejoéto a eu- 
blime ttrefe de extirper compleumute do 
organismo d'etu provinde e acfeata laetitat. 
ç«^rvi|l,f.urdocomqu;VGror.<del8 

Não compreheodoo eleance   d'etse 
uu.   O em ilçe de  matricule 4 de ordem 

■•rei, regalado parleis gerees, natqaeu eetio 
«tebebãdupere u sverbaçgu prtua, qae 
tt» aeliasi reetriaglr eaeaplhr.a doe qaau 
podem te etUMar ae preerieterlot da ferote e 
eartõapletaauuUlnirteolataiU do legle- 
Uder previocUI. 

Deoala. cr. preeMuu 00 eeees Uanaene 
1«duaeo—dedet eioreaee,eo oJ>: ne 

qae ficarem 
> eecrev:* ia- 

sUs M heu livre*, obtida u- 
aodoreele paailtie • gm 

aadastam da pvepegeada elaueeaMU ei 

primars uio. qae au topetes, 
aiode ao üvro da matricale 
dtvUiao., qja < 

euiibet-çtecieelase 

dtOJUter proõaretonau  aee htvareedocUa- heU u mtm.ímUt. ueae laoeraay» mtm mm j— 
SaTeodemàltl* natalUi tMlUeçie  év«th-Ut epot-r 'etmfo.ea. » h ■•• polo- *« 

■^MnÉrtiéM^ocaoaMao^agBaeww* gueleaanaa jetnauan» H*^ au |0 nug « 

dnda 
, pensemuto.que illumiaou a França o o mun- 
do dviilude de então, annunda ea todo o eu 
esplendor e deslumbramento sobre Uda o ex- 
tensão da proviade, deede u tuas cordilheirae 
mais elevadas st4 01 t«os valiu meie profun- 
dei, aquille de que elle preeiaa para au rui- 
mente arando e teUi, os raiot vlvificentee do 
tol de liberdade.   {Muito tem ; muito Aem.) 

Oa ara. iVf. Prado Jusxlor a R. 
LtObato fuem obterv.çõet que não roce. 
bemes. 

O ar. ouarte 4a Aaavado i* 
Sr. preeidente, nio preciso dar errhaa du meue 
sentimentos pela oora da emsneipeçie ou do 
abolicionismo na província e no Império. Co- 
nhecido desde longe deu como apóstolo da* 
id4a* qae o projecto consagra, eu faria hoje 
mera ostentação de pensamento político, ee ti- - 
vesse e tel respeito de definir dada e minha 
profissão da f4. 

Bastaria recordar, sr. presidente, a cireums- 
tende de que nio ha nesta corporação talvu, 
Suem, de deta mate antiga, ae haja oecupade 

esta assumpto o a dle tenha consagrado u 
MUS esforços. 

O SR. C. SALLES:—A primeira imprensa 
que consagrou no uu programma a extineção 
do elemento urvil foi o impreaea republieene. 

O SR. D. DE AZEVEDO :—Perd8e; v. exc. 
não conhece bem oe factot. Quando ee diecu- 
tia oprojecto que foi a lei de 38 de Setembro 
de 1871, a melor parte do partido republieeno 
estava em oppoeição 4 idd», e muitos conserva* 
dores decltraram-te republicanot em oppoeição 
ao governo por odlo ao projecto. 

{Jpoiadotl 
Etta 4 a verdede. 
Nós perdemos muitos correllgioneries que 

Sassaram a pertencer ao partido du nobres 
eputados, justamente porque fadamu esfor- 

ces .. 
O SR. C. SALLES:—Porque perderam a 

confiança noa seu chefec. 
O SR D. DE AZEVEDO: -... «n beneficio 

da liberdade dos escreves. 
O SR. C. SALLES: Em todo o caso 4 me- 

lhor progredir, de que ruuar; 4 mdhor ser 
abolidonlstt hoje, de que retrograder na ques- 
tão, tendo eido abolicionista em 1871. 

O SR. D. DE AZEVEDO :—Sr. preddent», 
qnendo epresentel a emenda ao prejuto que 
u discutia nalla comprehudlda udtamente a 
edhetão eo projecto; porque v. exe. compre- 
hende, que seria Insensato emender-se aqiillo 
que sa rejeite i« limine (apoiados). 

Se apraeatd a emenda, er. presidente, foi 
para tornar o prejuto admissível, viável, pari. 
3ue sebitte duU aetemblda uma obra reflectl- 

a, e não um ecto de precipitação, segundo me 
perece. 

Direi mesmo, sr. presidente, ee o projecto 
não fSr emendado no sentido das idua que 
vou expOr, e que ficaram condensadas ne emen- 
da qua tive a nonra da apresentar, nio sd como 
O pruidwu da provinefe o poderd sanecionar. 

O SR. C. SALLES:—O nobre deputado não 
deva antecipar o iuiao d* presidência. 

O SR. D. DE AZEVEDO I—ESUU msnifas- ' 
tendo a minha opinião; o que au faria ae fosse 
pretidenu. 

O SR. C. SALLES:—Mas esse eonjecture 
de v. exc. tem um alcance enorme. 

O SR. D. DE AZEVEDO:—E' uma aimples 
conjectura que fico. 

O SR. C. SALLES:—E' qaad decreto da 
não saneção. 

O SR. D. DE AZEVEDO :-0 nobre depu- 
tado ube que a minha palavra não pôde ter 
euetoiidade, que influa ne espirito do presi- 
dente da proviade. 

O SR. A. LINS:—Este proiecto vaiobiiger 
o presidente de província a definir eua política. 

O SR. D. DE AZEVEDO :-Em todo uso 
peço au nobru deputados que ma ouçam, por 
que tenho necessidade da addudr argumeatu 
em sustentação du miahae iddae. 

Senhores, propõe que ee reduiisu o imposto 
de 4001000 e 2008000, porque me pareceu o Im- 
posto de 4008000 entee um imposto prohibiti- 
vo, do que econômico eu flsul. 

Or», sude o imposto de 400|000 prohibitivo, 
4 evidente que u pretendia Mm o projecto, não 
eugmentar ee rcnaaa da província pela taxa da 
um gênero ou de ama marudorta que devesse 
peger Imposto maior, pordm extinguir a escre- 
video aa proviade Maa u o projecto Um por 
fim extinguir a aacravidio aa provinde, se le- 
gielamoe directamenu sobre MU sssumpto, 
aotlo procedem ee rssSe* do nobre deputado 
reeidenu no Beaeael; o prajocu 4 ineonttitu- 
dsasl. porque aeohum ertiao do acto eddicio- 
nel uacade 4e AssembMu Proviaciaee o dirá», 
to de lecieier ubre e udaeçla de escreddãe. 

O SÜTC SALLES i—Rrd8ei nio d leão 

. 

■  ■ 

. 

- 

■ 

.a Atumblda Provincial. O 
que o ecto eddldoatl fax 4 aão probibir. 

O SR D. DE AZEVEDO:—Se o ecto addi* 
donal não permitte, vdda. 

O SR. C. SALLES:—Permitte, porqoa a 
prehlbiçio 4 da outra nttureu. 

O STO. DE AZEVEDO :-Demeis, w. pre. 
sidute, o qae d ranaguir a eacnvidie f 

B' iagtelar eobre o esttdo on qnaUdada da 
uu {aea, nio ha nade uaM gnl. dp udeu 

, aula jroprte do uu lei aaral, 
a rupau da qnaUdede e de *e- 

Nio era au a uaka ggülülipa q«a ae 
lovie. 
V. nc ube ano 1 

Uu qae eio podem de mnaenui per dreaaea 
tonetae da saa fanana, alfarrUr «du u ca» 

avu. 
O SR. A QUEIROZ d4 aa aparto. 
O SR. O DE AZEVEDO :-f*U aao legit< 

lamu témcete pera u latreduu rleoe o dee- 

OSR. /\. QUEIROZ; 

O"R. D. DB. AZEVEDO:—Tem Udo o ef- 

DKo u notou depatedeaone de UdWinu 
aameeilndoeaoeofreeu-foe ^abau;oanm 
eeoa tofr».«mUe 4«oe u crda o lagrau, ata 

napaiTlaWe qoe ihre d tf* | 
■uteetatree-s dloçade 

Urfeo, v. ene; o mu hende e 1 
dvia.r ee eeehie dot ncrevoe ■ 

t'•• crnvcUtact» dt  llhetoç*» doe j 
Ideto 
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tom«mM ánáã logo o partido ■rblutrio <!• «t- 
olulccar um iapotlo que 4 a MUf Io Inaiu» • 
UUtt il» própria lada, porqua 4 iacompalbral 
com a ailttaacia Jwu prapnadada. 

Mai. ianhora», nlo 4 aita a parta principal 
dai minUi» «maadat. 

O MU ponto prtaoriltet nfara-ia aquallaa In* 
ptdimaoioi nituraat, da facio ou da diraito, 
qua obitan 4 coneatilo da libarrtada aos aa> 
eravoi, ao tnaooa por carta tampo, a conta- 
giiimomaita 4 injuitiça minifaata da aa eraa- 
rooi Itnpjfoa eotetoraa da maoumlitio tobro 
pauoai qua nRo p dam cumprir a dlipoaiçio 
da lei, libartando aaua aicravui. 

Com aff itn. oi ateravot podam ia achar em 
coadlçQaa taaa qia nlo (aja livra «o aaohor U- 
b«rtwl-oi. Por atamplo : aa aitlvaram iujaltoi 4 
hypothoe* a ao piohor, ou 4 coattituiçio do 
dote, ou pínhondoi am aiaeuflo da tcatança. 
Naitaa coudieSai, parguntoa v. ase aará licito, 
aará raatmo decanta ao propriatarlo doa aicra- 
voi d»r- lhei a liberdade t 

A mnnunlaaSo am variai eaeoi deitei nlo 
aará n>d( rooaoi que o calnte. 

Ú SR. C. SALLBS :—Eat4 anganado. 
O SR. D. DE AZEVEDO :—DMOJO ouvir • 

rafataelo. 
O SR. R. LOBATO :-Maf ia nlo 4 obrigado 

• dar, poda raproiantar ao jiri a eita rak- 
palte. 

O SR. D  DE AZEVEDO :-E o credor hy- 
fBthacario como flea quanto ao aau .'i-altc da 

ypothcca r 
O SR. C. SALLES :—Pega o impoato. 
O SR. D. DE AZEVEDO :— Paga então im- 

poito d 3 prepriadada alheia 1 
E M o aa:ravo ot:ivor paahcrado, quam par- 

ikrí na exacuçf o T 
O SR. R   LOBATO :—Ahia queatloé co"> 

• credor ; MtJ Mr4 •» iuis. 
O SR. D. DE AZEVEDO : — Maa o que ha 

da fastr o credor t 
O credor não vó Ja manumittir oa aieravoi 

da aan devedor, qaa lha tivaram alio dado» em 
penhor ou hypotaaca. ou qua houver penho- 
rado am as«cuçSo. 

O SR R. LOBATO :— Abrir mto, aa enten- 
der qua a propriíd de pardeu teu valor, 

{Ha outros apartet.) 
O SR. D. DE AZEVEDO : — A eipacie só 

tem procodansi* no caio de ateravo ter valor, 
• nlo pó ia ter outra unao aita, parque M o et- 
cravo não tivease valor não teria «ido penhora- 
do, nem eatiria avaliado. 

O SR. JAOUARIBE FILHO :- SIo Impedi- 
mentoa eraadoa pala crueldade da lei garal. 

O SR. D. DE AZEVEDO : - Entlo o p 
iacto vau revogar a erualdada da lei earal T 

O SR. JAOUARIBE FILHO : - Bifou com 
a palavra, « reaponderei. 

O SR. ü. DE AZEVEDO : — Senhorea, 4 da 
tal ordem o iapaJimento legal, que deixo apon- 
tado, qua ainda quando nlo fone raialvado na 
diipniçlo genérica do projeeto que ao diicuto, 
entendo qua te deveria eomiderar raialvado na 
applieação futura da lei. 

Quando ia tratava na eemara doi deputadoa 
da diicunâo do projeeto, qua foi a lai de 28 de 
SotambN do 1885, houvo quem aa lembrana da 
conveniência da raiguardaraa-to oi direitoa 
doa credoraa aobra eieravoi hypothacadoa eu 
anieitei a eseeuçSea. 

R,»pondeu-se iudieioaamanta qua nlo havia 
nacanld^de de dlapftr a tal rwpelto, porque a 
matéria oitava regulada per lei geral. 

Ora, as oi aobrea deputadoa, contaitando, 
dtiteitem, que nio 4 nscemria a emenda, por- 
que ells etlá prevenido pelaa relaçõei d? direi- 
to commum, eu ainda padaria concordar com 
0( n ibrei deputadoa; maa inilatirem em que a 

publico entre nói 1 

entre a minha opinilo a aa do nobre praaldente Ter talento a adiolnlitrar cem talento e hu- 
da neaa, luiteaundo eatai emendai, quando naatidade, o qua mait póia aimajar o homem 
ellai foram apreeentadee de accOrdo com elle, 
Se v. eac. deeaja aceelerar, como todoa nó», a 
obra da aaMocipaçio, o projeeto, meamo com 
ai modifleaçSae qne proponho, lera um pino 
muito adiantado. O impoito da aOOglXW aobra 
oi ateravoi que nlo houverem aido liberudoe, 
meamo oondlciunelmante eu a termo, por pei- 
tou que diipuaarem da livre edminiitreçio 
doe tem bem, influlr4 eabre a maalma parta 
doaaicravoi de provinde, em baneücio da ga- 
ral amancipa^io (Afoiadot.) 

O nobre deputado pelo be dlatricto diaie que 

O Diário 4t Noticiai d4 o 3» artigo do M 
Júnior, Um patmo a Santot, concluindo por 
uma rcvlita política da terra de Braa Cubat. 

Ei« o tópico Anal : 

* OranJa terra e gran Ia povo I 
Ddaamot M  poliict ;  anlei de fatel-o. po- 

do o movimento ecoaonice de nove Inetitulfle, 

.lUncIttteeternlwmr 1   O dr. Rublm Cenr nio 4 mm republlceno. 
Aa bypothecaa, oa panhorai, aa esecufõei Al cuníorenciai do dr. J.rdl.a ttioram-lhe mal 

dur.m temprer (AMrlef.) ,       aoa nervoi, a elle v< ene gr.nd^ partido vlcil- 
Emiim, ar. preeidanta, enuncio cem toda a mi da eipeculaçSo dai mtit pernlcioaaiavaa de 

franqueaa a miaha upioilo; nio aou hottii ao irnbtcio 
projeeto. maa, como aití formulado, 4 a ravo.     MM , _,„ p„tl(j0 „ mti fgori 0 jUuatrado 
Sacio diracta da eieravidio por impoatq pro- ir dl.. ^imU 

ibitlvo da propriedade aervil, o a vwlaçao na- , 
granto de ditpotlçôdi do direito commum.        ; 

Por uma a outra raaSo o projeeto 4 Inconatl-, 
tuclonal, a nlo pôde, nem deva merecer a aanc- 
(fodo preaídante da província. 

{Ápoiadot e não apoiados) 
{Continua.) 

REVISTA DOS JORNAES 
Dl A 14   DB A MIL 

A espcalflo de 1889—prende a attençto ú'A 
Província, 

E deve prender, em eitiaiimo grdu. 
Porque, além de grande cenamen Induatrial, 

a Ezpoaiçle commamorard a notável decta da 
Tomada da Bastilha (que nlo foi tomada, maa 
■im entregue. Vi J. TAINE/ Origem da França 
Coniem/oranej, parta 2*, T. I, C. 2, paga. 51.) 

O eitlmaval collega trata da poaaibiüdade da 
aa faier a província de S. Paulo representar 
naqualla brilhante feita da Intalligancia e de 
Trabalho. 

A imprensa já aventara a idéa, quando foi 
apreaantado 4 nobre Aiseocbléa Provincial um 
projeeto da lei, consignando a quantia de 
aOftOOOgOOO para aaae grandieao fim. 

E applaudindo a lembranfi, vaticinimoi a 
impraticabilidada da paisagem do projeeto, e 
declardmoa adherir francamente a id4a de São 
Pauto concorrer 4 exposição centenária. 

Allagdmoe, por4m, como «.bjecçâo principal 
—4 feita da teoipo. E por iaao, duviddmoa de 
bom eaito da empresa. 

O collega republicano, por aua vai, pond4ra : 

■Agora a iniciativa particular terá capai de 
raaiitar alguma couia 1 

Oa eipimot afogados na enchente da bancos, 
menos etterroriaadoa com o aboiictoniamo o 
ainda preoecupadoa com a organiMião do tra- 
balho, cem o novo regime noa eatabalaetmen- 

.--—.., ...,„..,„,. ,.. ,  toa agricolaa a o pagimento dot salanoa, pode-- 
aapecie da emenda não pó le aer admittida pala > rio atunder seriamente 4 utilidade de ter a pro- 
raião da que o escravo nlo tem valer, nlo 4 vincia um togar na exposição t 

A Gaftta do Vovó trata da planta cuias 
trai da cidade e da attltude anumlda peloa en- 
genheiros que haviam anteriormente centracta 
do aquelle terviço. 

Trai uma variedade da Cuy da Maupassant, 
IfjrUiot e transcreve o seguinte : 

• Uis o Monitor Heidomidario d$ Rama, 
tratando da <.xt>osi(ia do Vaticano, qua a a«c- 
çáo do Bruil 4 particularmente rica am vasos 
a ornamentos sagrados, am flores artifidaea, 
ftilat em panoo, couro e pannaa ; em trabalhoa 
de mariacm, am collecção de paaaaroa a da 
quadruptdei empilhados, em produetot de tolo, 
entra outrei grande quantidade de café.» 

GOHMÜNCADO 
Banco de Credito Real 

S. Paulo 
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SUMMARIO —Oi annea de 1(84 a 1885, pala 
gravidade doa factoa qua ia deram, nao p» 
redam dever aiaagurer raiultadoa vantajoios 
ao Banco.—Movimento financeiro de 1881: 
igual movimento, ainda maii brilhante em 
IwS. — A inititulção firma-ae no conceito 
publico e o credita territorial aa adapta ao 
noaae meio iodai.— Ene período oecupard 
lugar doa maia notáveis na historia geral do 
Banco de Credito Real da S. Paula. 

E' oito para dar parabém ao partido qne, 
4 que, jutlamenie nene tampo, começerem oi na província do Rio de Janeiro, diviia na pai- 
iiiuloa aaimdoi pelo Binco de Credite Real, ai' (oa it,  f lc 0 cljof# eiJ,intIn, e inconiettide. 

^d^r-SVílo^ m,"l0, COMÇIO,,0!    V ".o para dar parabam. a parabém .Inc.- 
Da fictu, tendj ellai silo negeciadai em. roí, 4 lltleratura pátria, que conta no come- 

1883 cem rebaia contldrraval, que chagou a ihelro F. Octaviano um de leua mali dignei 
80 e/g. de 1874 am dieate,  no decurso da me- rcpraseotsaies 
nos da um enno, aram jé procuredes pelos ca-. s, „,„!,„(, j, , o0 m^guihéra m afflle- 
plulstas ao preço   quivilente 4 um ioiconlo'    "■•»"••■"■"»•••«»''. "•■ ,. „.„i.  ,,     ,7 J- 
ipeuai de 12»/., o que quer dil:r qjf, tendo a  ««o oi teui emlgei pjlltlcoi a todoi oi parti-  B nif.clo 
principio comprida* 4 701000 na primeira emli- doa de pala, enirliiecera   principalmente  oa  •>■•••" 
Uo da 1883, n . ««nu icguinte ntilngirim logo' tal|g0I jg, Uitree nacioneei, que a. eac. tem 
S^SST ** ''**** * ^ '^ Y,'d'"n'W * ncbllltedo daade a tua mocldadee wb o ai 

O que ia dava com aa lallraa, do morna mo- \ queai tem lançado inoxee livei brilho, 
de le deva   com r laça J  aoi ampreiiiou s am i    Radectar de Oa^ita Oficial  até o  anno de 
conta corrente, com releçio acadivldondii, ao  jg^   collaborador de JomM doCommcrcio, 
m21l

U
0adr?o7"rV• * *mmmX0 ^ P"""*6" *" ■ onda iniciou o verdadeiro folhetim, cem a aua 

B' anim que cm  1884 attingiram ei em- revista balidomadarla, A Semana, fundou em 
PÍSÍllISi»*" c.0,,,Jl   eorrento 4 quantia  de  igSi o Correio M«rMiit</. que dirigiu, adesem- 
46J;9J7|030iüidivldondoediairibuld<<a correi- _„u..j« .... ....^ i. _»t. ............ 
ponderam, no primeiro lemesi.a. a 9)4 o/0 «o. PMhando aita tarefa da modo a grangeer cre- 
anno a no segundo a 10*/o ! d'*0 0 «eme, chegando a ser geralmente preço- 

Uo mrtmo modo, o fundi de reserva avultou nisade como um dei primeiros jornalistas de 
MWíÍSO"''iata'io*a lm Ch<8ârâ t9WUt *  Impari». "So »ó pela profleiencla a profundeis 

Ò que porém, se torno aluda msls digno de | *» »•»«•• «•" l" •««•»• " qu«»t8ii, mee 
nota durante aato pariudo bancário, é H idotira* ainda paloeatyloegredeval a fácil, panando da 
vai regularidade com qua 19» feito pelo» mu- mtit fia, M|yrâ plra 0 M|yja m,j, tnergico e 
tuirioi O pagamento de sua< prestações. alavada  • 

Ue íicto, no lemoitre encerrado a 31 de De-  "••»•««». ... 
lembio da 1684, raont-vam aa preataçSea exigi- O "«ma de Octaviano 4 conilderado como o 
veia 4 somma de 216.0í8(:)46, anim divididea:' de um dot meatrea de jornaliimo político e lit- 
Pf«»«»«õei r«aea-ii99|480,  preitaçôn urba- terario do Braiil, que,  noite particular, nada 

""« prn^õia raraw entrou par. a c.rtel-' í"1 ,»M i,,v*»,1
r •• "'J» «•'»«!««'»»»««<> 

ra do banco nu meamo dia do vencimento. 81 dignamente ao lado da Evariito, Juitinianu, 
da Deiambro, a contideraval  somma de réia Alencar a outros. 
176:4311960, equivalemes a mais de dois tar>,    Na política a na diplomada tem a. esc. da- 
ços da somma devida ; e deaiaa preiteçõtt al- M11,pinhido ?,?tl Mll00te. 
gamai foram pagai meamo com alguna dua do   '^ ./'   , .   „ 
antecedência do praso da vendmeato 1 í    0 aot%0 •»««>» <«"«' ■?•»•» do lltterate, 

Eite facto, am realidade, atsas liiongoiro' a quem laudamoa pelo teu raatabaledmento. 
paraobnco apara oi teui mutuários  arran-;    Poeta mimoiinlmo. tem a. esc.  publicado 
cava   do teu  pretidcnie, cilas palavrai :■— ...-J. .„_„. J. ,,„„, i,a,. j« _.i. «  
Comúiiia a exceder a esiKCtativa da admlnl.-  «"""'^ aam"? do "mpo.iíOíi de mali fino 
tração do banco a pontualidade  querem ha-, 1'«vor'"P4"»^" pela imprensa do paia. 
vido per parte dos mutuários  no pagamento {    Queu aa collecclonar preitsrá serviço rele- 
dai prestações que M tem vencido, apeier  das  vantinlmo 4i lettraa a 4 pátria, 
circu^itanclai am qua (e acha o palio  quel    D—J..     m    .    a     i **m J 
tanto tem opprimido a lavoura. E'lato um ín-      P'™*™' o iUuitre fluminento 4 ao grande 
dlcie teguro dei recunei de que dispõem os. como Pt ela. 
lavradores da nona província o do empenho i   Damoa hoje uma de suai mait apreciadai 
que têm am  corresponder a confiança nallei'....... 
depositada pela pontual satisfação de seua com-,    M     ' . .,        , 
promlssoa. (2). í    No nosso prolxmo artigo, daremos uma da 

Em 18d3, iguaea slnio meia  brilhantes fo-J «uai mais bellas—o pouco divulgadas—pagina» 

-Intimou a Frandaee da ui /. 
EphUenla 88/, M.noel d.ui ('Ji  íl'**! 
dl) J-ão d. t.l (OoemeoeSii.V.^J*1^ 
dai' ( Joio AlUeB)"!^.;''"^ 
eonvenientemanta ai cochairai d?iÍ5^ . 
priedadee.o eate o corllço protimaí?* W 
godo. tudo aob ai penaa da lei        •*•*'•* 

—M ndnu certificar,   no   reouvi- 
:1o P.ulino 'o^Cary.lh^jfe» é. 

protesto ou rrclamaçia eobre t pr«J,!5'"M 
abrir pharmeele na vllla da Santa luí?*'"» 

-Fea removar. «ar. - 'aSareíSHL^ 

•• '«•'•iaíSSfc lf •"'•rwerhT •'erraaiur^J» 

Fei remover   para o L.i.,.í;.L,lík!. 
Joaquim Joa4 Amaro e a ItellíiliíJSí 

,
i
ta,_d'.,d,m'i,:«««..~«'««•"diM*^*' 

CatbariJa, aqiáaIU rãtlredo dl ^^ 

responder á questão 
P«i> ae não tem valor ei eacravoa, como per- 

manecem ■iijeitet eea eontraetoi de penhor e 
hypethsca, e >!o penhoradoa, avaliados o ven- 
didos na-, execuções r Se nio tem valer algum 
ca «oravoa, porque noçã > econômica eu da 
bom tenso, preiende' se  tributar oa eacravoa 

£'para ae duvidar.» 

A se faier repreaentar, a província devera fa- 
tel-o d« um modo digno de at e da Expjsiçâo. 

e A comparticipação de um paii novo como 
o neaio em uma exposição erganisada ara outro 

com um imposto peiadiasime » {Apoiado».) St j pm m^t adUntadoTaaVva para torna-lo conhw 
oaojcrtv^sDii tí-n mala valer, a ewrayldio «doeprovar o aeugrau da«viiitação;m«t, to 
doiappa. eceu do facto; maa aa tem valor ainda, nio houver vardadiire mtcretaa em roprasea- 
como ia oxigo do senhor do aseravo impoato ul-o mduatrulmanta. Ulu 4, ae moda a eeraai 
aop?r|orao valor do escravo? (Apoiados ) E'|conhecidas comaxacnuáo at tu.tforcaa pro- 
uma mcoharençia man.foata. Iducuvaa, o .'etuiudo nao será de valor ecCao- 
.h^ii^^ í40 P^«c,P',,'ao• • Propagtnda Imice, porque a producçao, «noora premiada, 
aboliciomita de maneira quenaguamos a ver- fnioabriráuovoa marcawa iam augmoniarl oi 
dada-lis couna,  as mais vulgires  noçõit, ai .contumidoiei o-«""t«oa 
lulí JU .d0 .n"i, puro Sf*110 } ?*0 h1 ííee"J" 1 Ní0 »«•«•, pol». «par attandendo simplei- 
dadeda tartop-rü a propjgana* m.rUena da Jmeuit4qualioade,obiictoieacoihldoa com mil 
emant.pec.o.ce.cravoa. Jfa aarmír aatfe,w;4p«d.o«v«f .««"eí^ 

Pois bda. oa «^vo. citarão hypntítaca- S* quantidade, de íorte qua iapo»ia venttcií 
 J« picductaa não foram UKOlhldet pira doa, toiios sujeitos e penhor, todoa cõmprched' 

doa em exscuçSet de ■antenç 17 
OSR C. SALLES: -Os prédios hyr-sihe- 

cados tumbem pagim impeato. 
OSR. D. DE AZSVLDÕ:—Paga-; uaiaa 

alguém ae lembrasse ds crear um im o.' a m-iler 
do q<-a o valer da propriedade inamovul a que 
tlvcsie da aer .nppUeado, r. nobri< di ?u'idc et» 
tarja no meu lugar, nrgui^ent-auo d» oar.ii» 
por que o faço, 

Sr. presidente, ncA CISCD ia que tenho fatia- 
do é evidente qao não dependa da vontaJí IO 

,. 

»iu        .    _   _ ___ 
eaat fimí o tão somente para attesiarârqualida^ 
de e quantioade da proaucçãu, o seu vaior cum- 
marctal, e a influencia qua «lia ^óio exercei 
-•,03 r .rcadot cauauraidorea. 

E aa praviacias twaemeioa, para do promp- 
:o. lev&r 4 grende capital do mundo o. stua 
prcâucfMT» 

Concilie eestimavcl collega: 

« Hoje parecc-not que á iuiciaiiva paiticulir 
^Tn^Jl^TSÀ??"*''>6nva,' P0^unf<»b«ttfabalto,íaíeVdVumranwtas!irVd«, aletoirrpedo, e podr a latsiia .ncofier nas  para «m a urglniieeão da aecarwSlíata 
paari docrimed     n..iionato,,a a=.im W^ce-  P £e,á,^^^0^0^^u^"ctoU 

Si o anno de 1883 parecia dever aaaignalar 
para o Banco da Credito Real de S. Paulo um 
período oe enaaiei o tentativas a, consequente- 
mente, da indacUõoe a de incertezas, oa annoa 
seguintes de 1884 o 1835, pela gravidade dei 
factoa o dreumatandaa que anliu oceorreram. 
pareço qua nio lha podiam aitegurar reiulu- 
doa vantajoiot. 

Nao ha quem não reconheça que inflaenda 
exercem oa acontecimeatos poinlcot aobrea 
jogo o o movimento ao crediio o tobro todo o 
•erviço que cem elle ae relaciona; um tim- 
piea e ligeiro indicio da perturb-çao nai rela- 
çõea tociaet e politicaa baita muitaa veiea para 
entorpecer a acuvidade doi capitaea a do cre- 
dito, afugentande-oa do meredo doa valorei, 
e para oatremtcar datiVto a vida econômica 
dot povoa. 

Em 1884 a 188S, a propaganda aoeial em fa- 
vor da abolição aa escravidão chegou, como ae 
sabe, «o teu maior aug*; e o govaroo do paia, 
icntmdo-so pur cila vaucido a caavancido, aco- 
lheu-a com favor e piocurou iradunl-a am 
realidade, otfjrecendo 4> c.marat leguiatlvaa o 
primeiro pru|ecio de lei, qua tratou de cxtin- 
guil-a airaciamonte. 

Essa projactu, tendo por objectivo um as- 
sumpto de natureia gravo e incandescente, con- 
servou por muito tempo auspenao o espirito 
publico, que, como era natural, cada vai maia 
andava por tahir da situação da parplexiJada 
o do duvida, que durou até a decretação da lei 
da 38 de Setembio de 1885. 

Ora, nem ara prédio tanto para qua no* ho- 
rlsontes do paia ae desanhaaiem oa maia veha- 
mentes lymplumai do uma crlie social a eco- 
nômica. 

Não era pottlvel, com effclto, que a agricul- 
tura, vendo imminente a grande traniformaçio 
porque tinha de panar, daixaate de Imprusio- 
nar-ae vivamente, aobratudo noa pontos do 
império, que manos ae haviam asautalado para 
otaa trantformaçao; e o deaanimo o o desalen- 
to qne dominaram oa agricultores deviam pro- 
pagar-se por todas at demait cloises da tocte 

houve nanhüm procVaso * ilZ£L ^""'T' »"«'?«"«• «'."««o no;va 

contracto qua ai- 

o Id. tf nau ImDosicãa lobaranaman-1    u... 
té Injuua. 

oa seua paquotai. 
premem Id. tf uma impoaíçio soberanamen- í   Volttadi tote* SíumíS «contraramo. a 

fepiauomait f.cii da lavar a atfeito o hooroao 
!comm«tiia.aaio qno um anno antas f i Mí!inioJÍ0 ■B,e«,«l",« ««toa oa caiot do: c^aj^o.,,^ aM nm .ES, ». üi» 

impedimento legal; alguma, penou nio ^-| «ÍSSOMMI ooTífí^SS . 
dom libertar oa aeua eacravoa, aomanoaduraa-Taow tU^cio «síSS£^ d^SS.Íir;',r'" " 

ÍÍJ1. J,irt.u,,í,,,So<í«te • to,J'3i •»»« «««o ta- r 
hibidos da aUModb de seus bens, e em direito, j   W 0 du,---. - taouiaa, • 
quem não poda alienar, não pôde manumittir, j   SL"1""?"" • "!*»■•»• 
porque a maoumiulo  é uma abdicaçio dodi-l    rUo N "«ndo o Império rapretenur offi- 
reito dominical. (cúlmanta na festa da Republica,—«, portanto 

Or», se o menor nlo podo, nem por d nem nio lendo o concurao da previada de São P.u. 

en aeo curador, oa faUidos eu o« curadorea da «no» P«'"iiamenu raioavel ae tente levar a af. 
matw. o inveatarUata, amquanto niitefaa a fdloaidtfa, d houver tempo aufficiente oara ia 
partilha, ao domínio doe bom Invantariadoa   faxerebra «Umta doa Paubataa.^^ 
nio tf dittribuido o radicado na peaaoa doa her- i   ^«VÍ ^..Z* ™u*Ut- 
ddro», tf manifeato qno nanhumadesta i paaaoaa? . *" «*0»«»air, quem quer que chame a 
dore aer lojdte a abri|eçie da penar o impoito tí • ^«oaa urefa ur-noa-ha a aan lado. 
«obapene de flcaral?srr|adooaieravo;aaual + 

^srssurr^nsrit feLísr 2-2*- "**"*' • - ^ 
tdimpetttMia MOMO MMtar. I *> anügo. a adopton o doa jornaea propriaman- 

IndÜto^Wà^^oSaSã^S •• *»•• "- *« «»• «PP^-c» VtaMnal-a^ 
i^5o%^.lr3wtós:srSw« •ir* ''•"'•••* »"*«-* •* *•• i*.» 
Mtoaque a Aaaambttfa Proviadal nio pôde le-|aSS<i* <xla ■«■ 

S:dao«m.lo4atavanlod..prindpio.ro.!   ^^í^l^^^ft^!^-   __ 
gnladoeea da coapoieacta lagiilatira preteador I    v""■,,■"• eo"0 rodactor o fundador da ravle- 
aAeeOTabltfe Provtndalderoferodiri;-. com.I^^i^taavelainteiligentaer.J. Bargodiie- 
mam. cneedenda cspeddeda, ou • exerdeio > cretarlo f a ntfairin --■« tãm  TI,., o 
da cap^d lede do ofcr.rpar.^toa actoa dvle. i J^ w^T^   •<1«»»«^», iorge P. 
apeaaoataqaamodfaefto caMaa«ni*fMn.| T^^T^^ 
"^^'J^efíftíf <*/<*'*>*.) 1   O n. 1 irai ama chreaica-Geaaai d-Esrep* 
. 0 S  Jl."**00 'OTlORt-ma ai» 1ra-I-o MM rovlata 4m novo miaiaterio fraacoa, 

i, mtioiapoato anMatra aa pratka eatn{•,•M•• "" 

ram a marcha seguida e oa reiultadoi obtidoi 
paio Banco de Credito Real da S. Paulo. 
Effeetuou-ie, 4 certo, um numero da contrec- 
tos ainda menor que am 1881; maa, am com- 
pemaçio, multo m-aii activo foi o movimen- 
to de piocura o offerta dai lettraa hypotheca- 
rias. os divldendoi foram sempre crescendo, 
sem solução de continuidade, oi pagamento! 
doa mutuários ia realisaram com o meamo ri- 
gor de pontualidade, a o fundo de reaerva 
quail triplicou. Com «ffeilo. vinte empreatl- 
mos foram apensa realisadoi nesae anno, tO' 
dos rurees, representando a i.omma da..,. 
848:000(000 a comprohendenda vinte e duas 
fropriedadei agricolai no valor de  

,995:3101000 ; entretanto tal foi a procura dai 
laitrai hy,>oihecariai, qua de 72SO0O passaram 
cilas a ser negociadai pala cotação do 828000. 

E' bem evidente, que, como ja temos esta- 
belecido, aão as lettraa bypcthccariai, no »ys- 
te.xa do ei edito real, a balança que invaria- 
velmente regula o estado financeiro daa initi- 
tuiçõeie eitabekcimentos de tai ordem. 

Ora.   havendo aliai attidgU> nona   anno 
aquella cotação o tendo conarguido ter procu-, 
radat  no marcado toa  intensidade e  afan,j 
quatl do matmo modo que ou roa titulei, ha { 
muito lolidamente acreditaJCI iras qui proda- 
liam juroa a dividendos mait eevadoi ; é cia-; 

roque o Banco de Credito Real do  S. Paulo,! 
hiVH ae firmado no conceito publica,  que a] 
confiança dos capiuIitUi era ja para elle um ' 
elauemu de quo podia d.spôr para o m vimen- 
to d^ suas operações a que,  por tanto, o cre- 
diti territorial ja se havia adaptado ao  ncuo 
meio social, 

Taei foram outroiim, oi lucros líquidos do 
banco em 1885 que, na formn du aeu eontraC' 
to com oa accionistas nicebeu o seu incorpor. 
dor do excesso de 8 •/, verificado no primeiro 
semestre, a icmma da 17:9564769, e no aegcn-. 
do (em«str« a de 2*071$.lõ0. | 

Nesta conformidade fora tamoem dlitrlbul-J 
da aei aecíonistai, no primeiro semettre, um 1 
diviJcndo correipendente a 10 Vo e no segundo ! 
correspondente a 10, 57 o/o ao anno. f 

O fundo da reserva quasi triplicou, como dls-' 
temos, porque, de 30 4121004 a que havia che- i 

gado em 1881, aubiu a quantia da 61:5911329. '• 
Ai preitaçõai exigivait am 31 de Deifmbro j 

de 1885 montavam a 311:979179»; e aa qua fo- 
ram pagas no matmo dia a mi amo com an tece- j 
dencla importaram am 179:215(105 a divida res- 
tante foi ae liquidando lacilmenie, tem cent- 

de proia. 
ELTSIO LARA. 

A FLOR DO VALLE 

ô 

Ouviite um dia oa canticoa do anjo l 
Viite am leu roíto da belleia ai corai 1 
E na manha dn doce primavera 
Flor do valle naicendo entre aa maia floraa f 

Então puro era o céo e verde o campo 
E a vida alegremente lhe aorria ; 
Folgava em aeu primor da mocidada, 
E noi braçoi de Deui adormecia. 

E tão baila e tio caita I  deieuidoia 
Do faturo em preseme tão ri sonho I 
Apenaa em tua alma e quni a furto 
Vaga imagem da amor aorria em sonho.,. 

T nto mancebo eibelto que a cercava 
Com olhai ea de candijoiamo ei I... 
Porém elia, mau pura a maia formeia 
Flor do valle brin.avacntre ai mau floresl,., 

A brisa da manhã lhe ouvia oa cmtot 
E o acho da campina oi repetia, 
A tarde, aobre a re va períumaja 
Cantando novamente—adormecia. 

E cantava e dormia I e vaio o Inverno 
E trouxe - aua nevoa o sous ngorei, 
E achara J -na s^m vija, daiceraua 
F.or do valle morrendo entre aa ma.i floraa I 

Quando voltou depoii a primavera, 
As florinhai o o campo vicejaram, 
O v.Ue faa-ie varda, o céu lereno, 
Mas oi cantei do anju nuo voltaram... 

Eu lha o ivi g voi barroni' sa, 
tu vi a flor do va IJ em aeui verdorei,.. 
n je tó uuç, o ,i urmur.r do vento. 
A Hur do valle abaud^nou ai flores I 

F. OCTAVIANO. 

dada,   predniindo,   por   coniequencia,  urat|
,r«n^'n»e!>to algum contr» çt muiuarioa. 

dcpreaiao garal-ao movimento cemmerdal, oa Ij^./!*1^ de»ae resultado, dida_ahd^ a p^«,i 

BOLETIM 

circulação doa capiuea o no credito, que tão oi 
primairot raguiaderai da tituação tocial a poli 
tica doa povoa. 

Assim foi qne o Baaco do Braiil suspendeu 
am 1814 aa operações de tua carteira hypothe- 
caria, aonde a falta da apreciação do valor da 
propriedade o a autancia do credito umaa daa 
canaaa que determinaram a cessação de taat 
operaç&ea. (I) 

O matmo alvltra fora também tomado pelo 
Baaco Predial, fnadaado-se elle em motivei 
aemelhaatai, como |4 o temoa dito. 

Pareço, poli, que esse mau catar gorai que 
invadira o paia, devirá reflectir-te na província 
doS. Paulo, na ma agricultura, na circulação 
da MUI capitaaa. no tau commercio. aet tuat 
instituiçõta de credito, e, sobretudo, no Banco 
de Credito Real. que onaaiava seus primeiroí 
pattoi aa carreira bancaria. 

Maa. couta admirável, am voa de prcduslr-te 
ao aotio mercado da titntoa, leaio uma baixa 
nm preçoi, ao meaoi uma paraliiaçio nai 
transecçon. em voa do aaturpocor-ao o movi- 
mento dot empréstimos bypothecarlot o de te- 
det at damaii funeçõet de nosao credito real; 
ao contrario, aa latraa do Banco começaram a 
aer procuradas com andodade peloa ponuido- 
rei do capitaaa, oa empreatimoa ae eftctoaram 
com máxima regularidade, a,emfla, foi justa- 
mente então qno o Baaco do Creuito Roai do 
S. Paulo afirmou soa oaiiteacu iodai do modo * 

? dente do b. ncu em s«n r IJ tono da 1885: «Con 

tJ!.r*í?aí??,_.,..raceb#rí P»10 «í1»0 nio me erre- legado da Parahybnoa VPSft    i*nm nwm tMMh,«  asai.*» ^1^ J_  : r?_!  ._ _ .* 

Autoridades pollolaes 
Pol exonerado, a  peduo. o cMa m0 Marcalli- 

c.rgida .ut>a« 

verioloiei, miradorei 4 rna-R-ao bãií.'7^,,^ 
Rotiro. ultlmamonto ehogadoi   """•«•i^ 

—Verificou quo do novo contloua» 
pe|oa na bocea de lobo da rua de S Jaa?    ** 
taea immundlcle slo feitaa a daihõraÍTÜS?» 
daexma. »h«f"ura dep.lteu"«ííl^2l,« 
di para conhecer oa culpadas   "^    w 'W»» 

-Verificou t.mbem que ' ti aa». ^i.. 
«"eie eictam na rua de S. Joatf iil2S, 

quint.es dai caia. m, 1. 8 da UdafiídSÂÍ? 
a cuios moradores intimou para faiera^, *• 
taea inrnnvenlaneles. ^    ••aoraa CMIH 

-Avisou ao fiscal Ponteado, pir. tlÉ ,«• 
vidinciaasa lobra a croácio •mltSr''*' 
pdreo. 4 ru. do Geomordo a 44 ÍUSS^ í1 

o mesmo flscelqne provld.ocltru ii^tt 
merque a. Ida «unidpaei nio se $$&; 

-Provldrncjou lobra ai deiinfccrõiii ««d. 
■ai naa caaaa donia aahlram oi variolir* 

-Solicitou verba para ai deapeinT,"!!^ 
sio a lytoarapbia doa quadrei .Maidelííí 
oi eompetantoa diagrammas,        "•""••«a 

—Vo ifleou nio ter varíola a doem.... ■ 
da ho.pe,<a-ia da immlgr.nte. * ,U,p,lt, 

-Vaccin:nul4 paasoaaa fei a eolleciaéi lympha am 2 crianças. WMCI» « 
Oeu o daapacho infra am aolucio á «K.I. A 

Joitf Theophilo de Vllhoní Pagí'^."^ 
tando d >ui medicamentoa da moam" SíIS' 
miretantoque deaapeetoa diveriMuewS.Í 
metmo tempo, um na pharmacla Kaíra.i! 
eoutro na Co Pelicano. '"'"'""'^ *t»**H 

tA' viita da» declaraOu dot perilti. kl,. 
improcedente a «uetjfa de/olha ». jSaSSifífflS 
ração dejemedtot tdoertind»ao ã phtrmuZ. 
tico H,ffmanpara não mal» empren^Z 
mpura», sob tu pena, da lei. natremclduch 
ea ambot et pharm 'CeuUeot advertindo ptniZ 
dtetrem tempre nos rotules o meda de IdmiZ 
tração doa remediei o oi de uio íaleriwiiT 
lulo especial, como exige o ragulamaateT 

OaxnpuuM 

Quinta-feira ao bairro de Tijuco Prata. éò. 
te município, pdat 5 horai da tarde. Juéb!- 
moeda Cunha tendo ido carregar na cure ée 
lenha, luotamente com «eu filho Alfredo, diU 
annoa do Idade, ao voltar do matto, tubluo o» 
nor ao cabeçalho do carro o alll adormeceu 

Em uma descida, deu o carro" um Mlinic*, 
tendo o menor lançado por terra. tioiabUÜ 
manto quo foi colhido pelas rodas, ficando con 
o craneo eimlgalhado,  bom como um dos pii 

O cadáver fei hontem transportado para Ma 
cidade mandando a polida dar-lha upultoit 
depois de feitoo axama reapectivo, pelo ir dr. 
Braulio Gomei. 

—Então quaai conclutdai aa obrai do Iproli» 
gamontoda Unha deita companhia até aa bis, 
pod'omo. 

H jed;vem oi bonda correr nesseprolona* 
mento, conduxindo aa pessoas que ferem mv 
tir 4a corridas, 

—Chegaram hontem 328* immlgrantas, iit 
quaei25 ficaram neite município, legaiadon 
reita me* pare o Interior. 

-Os irs. Viuvt Barhofa 4 Genro, pwpriitf 
riotdafex ndi dai Palmeiras, deram pefliUi 
herdade a tndoi os teut eacravoi em numero da 
37 e dispensaram oi lerviçot dei iageaoei, l 
que tiiihnm fireito. 

Aexme. ira. d. Maria Gertrudaidei Saiut 
Caitro deu plena liberdade a todoiosieuiti- 
cr. vos, cerca de 40. 

esamamento» na eareja da 
ei. fadrp 

Dia ia d» Abril 

Domlngoa d« Paiv  O ivdra a Maria da Sou- 
■e Carn.-iro, portug< eiei. 

João de Deoad<  S-eramanto o Maria Elin, 
Manoel d: Miure C.rmelo o Genrudet Karil 

d. Conceição 
Dia 14 

Ferrere o Emilia Janaeea, italianos. 
Io Tedetehi a Lulxe Lagtaba, itt lit 

Ixnaik.y-tm aa «a. Paulo 

Hotel da Fraa^i. 

dito Real do S. Paula havia realiaado empret- ; 
limei 4 lavoura na tomma da 4.971 SOAgOOO o' Poltola looal 

empreatimoa urbtnosoa somma de6«7:Õ00|OTO j ma^âaiu d"? «íc» l«tí ^JÜHSI9 í0»- 
e dot reipsctivo. contracto», h»viam tido liquti Pereira da Coita. Jondiahy, Laia 
dadot Mis por pagamentoa antecip <dat. 

Os empreitlmes a-n mota corrente montaram) 
neese anno a 403:1491850, garantida essa quan-; 
tia por latraa hypotncea.-iat a títulos do Estado ' 
ao valftr nominal de 0W:2OO$OOO. f 

Em faço deitei algarismos, pó e-se com M- 
gurança afirmar que, a prosperi^--■- -■      ' 

Oli-«otox-4« da XxxatruaoSo 

RXqOIRIliXNTOI DBIPACBAOOt 

r^i.,f^íe,â.AJ,U *• ,t*t*on Fírraa—In. • , ,,       i.        ^ ,A,JProM)erW«<'odeaon-  íorme-eaquaotoconatar 
volvida peloBaneodoC-fdito R ai de S  Paulo'    Da Aalaniar.!ul i.  D , 
aos tnnos do 1884 . 1885 offerecem ao obTerva" mírequ^íw u«oa^a.R^b' F,•,,0,0 

der a prova a mais brilhante e irrefr.a.yal djl ","r■,^u•r»^0, «armoi leg ei. 
grand ia da nosso est.d . iodai, da feeundldade 
o riqueaa de nossos recursos, da moralidade de 
nossos agricultorei, o, ainda mais, da aua dlcl- 
dida apti ao para o uso a men io do credito. 

Oa lucros obiidos dur-nte essa época, ama 
^f?. mala anormaea para a agricultura do paix. 
chda de inqnieucSes e de aobrualtoa par va- 
daa canaaa de ordem polities., social o econô- 
mica, compensari-m o emprego do capital do 

Mgnro o Inabalável, attiagmdo as letras hvpo- • V**1""*' ,»u,r« empreaa nascente qno aspiraaaa 
thecariea tf cotaçôaa eada vea maia alavadaa ai* «rulçia de largje proventos; e para ama em* JhnHãumaHW -«- ^*^-i-.— 4MitÊim iam I—- -"-—^■---■ 

Com effdte, am 1884 foram apresentadaa ao 
Beaoo dacoaau o uma propoataa para empraa- 
i'2?X5IÍS,* Vb*UOê' ■• l«portt»cU de réd 
18M:000|000; deaaee prepeilae foram aceitai 
o reduaMae 4 coatractoa quaraata a dnaa, aan. 
do triata o quatro de empreatimoa raraea e oito 
de empreatimee urba os, rapresenuado ambaa 
aa elaseee a aomaae de l.&>fc«)0tm>. 

Oa emproitlmoi rnraea foram garaaddoa par 

liadas em 2.814 28(4000; e oa urneoae por vio- 
to e ada avabadaa am 488:6001000. E a 
4o letraa bypothaeariia 

lei de 14.». 

pNo,parqe«oatr»a'aaaMÍar Co oe oean. k 
voe !*■ valer, o tf ladkyeaaorel qoo para e' 
eMfMÇledaeao valavilmiiaa n iiimdn. I 

a-^>.. 

.,   »„ DiahS 
j 'Sl^bertlJa Aicanio do Amado-Dantr* 
daa0diaacontadoaM.a forma ST k*    0mtt* 

Da Anna Julia  Schuiu -Idem. 
 -^  

Uupaotorla da bygteno 

é/aí^aeUt *«*» durante a aoaaaa fia- da paio dr. laanecter: ii na- 
—latormou lavorevolmenta a redamtcla ém 

eddeate em Saaioe.   pedmdo   prOvMbadaa 
'de com o 

ffOMde credito real, desenvolvida com a par. Z^ZZto^ZTl.JZ*?* .£??•***• 
cimeoU o mcdereçio propnaa da Índole JMSO «"cicw iCiTd^uI I. *U2 ••d'* 
aorvtço econômico, taea lucras etprimem raeul-      "llvll f^lí ,,,*,U P"»^»'»- 
..... ....-^j, admirevdi^elSiSS:,;^ poÜdSdJptaSÜ^ESfJÍ" ****** 

loa eo  ceotro toc..?em que ene  SI  Bbaa cíidW»  Àt,^4"'*0 r"? taPUM 

operere residem forcas Kaaoml-   dStaí-... .'-Í!.*''^ P"* i,eh" •••♦ 

reeli 
deaaeaitram 

^TííLSüüJL"-! ~,r" i"titn)ç6M de SSíS:'^^.^^ 2^r TX**** mg^^tU,áoptU 
• para 

tadaa coatrtrlat 

\Cti*    .-» •  '1   i^;     ,ilO> t>c 
--.J ..If.»   íxoo'- -        1   ll-s, 

J stf Caetano M^nhot. 
J aquim de S"uia Pinh-iro a família. 
O y-upio Ferreira da M.galhãei 
Saturmoe da S Ivdra. 
Ur. Carlri da Rocha. 
JAo da Silva Brandia. 
G»ral<)o Rioa d» Amorim. 
João Bapti>ta Bueno. 
Arlindo J iitf doe Sentei. 
Roberto   ehoston.  

Penaa oonaniuCadaa 

Remettcu-se ao praaldente da»ta prowiniM, 
para a devida exacuçio, copia do decreta pd* 
qual foram commutadai aa paaaa impostas SM 
rtfoa Nicaclo o Jostf Radrigaeado Prado.  • 

inmpooQão da oorpo» 

Foram aomradoa, por- propeata de ar. *><•• 
chal do camp» Manoel Ooadoro da Fonseca, es 
tenente* dn 7o i»talhto do infaateria An(PH* ' 
Frederico Caldwel do Cooto e José Jasqaia 
Lapa do N-scimento. «to- aiudmta deordaj 
e aquelle aeerettrio da inapecçio doa corpos" 
infantaria da eftrte adeeteproviada 

luatttaco mat jrltK» 
A mesa de loatitato Hiitorleo, ea i 

13 do aadaate, aa eftrte, raeolvaa qoe a i     , 
ao inatltato c >neorre«aa com ea eoai aepdje i 
H-roí gographicoa 4 aapodçlaqoe prata* 
fner e «odadade da geoaraphla da eíjajaj 
do o MO aocio o captao-teaoeM Celbdraea 
Grafa encarregada da 
aappaa. 

Trai 
da. para laiaraar, ã   , 
Camdlo Pereira • «aa 

ooa om qoe oU« mola briihiate 

0ÍMlola«ortodalt84. 

rtf doapai- 
auflaraicare ooca  lai remova, e llae qoe edsiU tomuZm 

ZZT'J'** "••«•ove^enu Uaoeaa na  L— 
de*re__Viai. aOaeo da M..e.   ""P*" "•  l-* 

Verift^a Ciaco de Março. 
qoe o mlctarle da ^Sdp,^,.^ 

HOTÃSALAPIS    SiSF 
aobetlmij, par 

,"^wf»*H. e 
provideacMe 

tormo do Cnaha. eoatra • roapoe 
ale ptl a daerphiaa bachard Je^ 
cha Carvalho. 

dal» 

A 18 do andaato. nona cMado, tf **?*•, 
^Magoda do polida or. MaradJooA-JJ* 
Martiae fama piau, am ama eaaa daraaw 
Ooquo de CaxiM, OMO iadlvidaoa qaa, ao «• 
cwtta. oeigo hapiicodos ao rootto de qoe" 
vletime o aaaedeaao PaaUao Te 

Anto-heatam, faoeoo laqaad 
maahaa, davoado umbom tar-oo ,—- 



IPimturmllmmgamm 
^ i. í*!',B,loB',.f P"»" «i»"» <>• ■•«urillHçlo IM 

[•uliJiioni lUno.Cirloi CippalUna • Cirlui 
' P«pp«, MMMMM ntm optul. 

Atormmmnu» a«* cerraM 

;'    Esptdlu «o A> prtildtaclai d* previacii ■ to- 
[ gumce r 

I    Circultr-MiiiUurlu d i Nusocloi   da   Pt- 
■ ■*"«•'—R'o <1« Jiulro, 4 dl Abril d*  1888 

Illm. oiim. ir —Siliif.Mndo • '«qui içle 
IMU pslo Mi>ii>i rio doi CTiiocloi da Agrlcul- 
tur», Commercio • Obra» PubliMt  em tvito 
n. 1, do 15 da Fevarairo pr jsima paiiaJe,  do> 
c .ro * *' *ILC" •'" i*>idiun<nta to tvuo cir- 
euUr do miaiitarle t nau ergo, da lil da   Da 
lambre da 1861, qua, conquanio a  coaeatilo 
de tfortiaaata doa   larran i dat cstlaetatal- 
daltt da indioa ieja aeiualoanida t compatao- 
etdat rttpaeilTat Betmtrt* muoiclpaai, am 
vâriu In do dUpotto no trl. 8», a 3 S "•K «1» Ul 

•MB »« Rio. «indot dt   MontavUíu o a »M8, do ÜO da Outubro ultimo, tó  podario 
J. pjaflgua» Paltoto a o dr. BUt Vldtl,   •"•» affaetuar o» ifurfnontot raquaridoa, da- 
fuiriordlnirio a minUtro   pltnlpotan-  polt qua por tqualla mlnistirio for-lha» com- 

r^Uruauay, no Brttll. munlc.donio •eien nt tarrtt dovolutta doa 
•M>" *   ' dlteatldchmaatainacauirliipart oi Ant  da 

qua trata a lai da 18 da Satambro da 1850, pt- 
ra o qua davario ai etmartt muaicip.ai toll- 
citarão nferido .niaiiiarlo InfornittSai em 
cada caio particular. 

Oau» guarda t v. txe.—J. Alfredo Corria dt 
Olivtira. 

^vmniMOBPAULISTÀNO   15 de Abril <é 

,1*11 Abril 

Maclaidti ai oporaçSH do ultimo em- 
' hrilil'''» •■ l*»*»»' 
' HottchiU falldu o pratldanta do 
MWiütiroda f'"»-!» & Braill, pais 

(ii»ppara«Io. 

jialiilo  o mlnlitro dt guerra dt 

U, ái 10 horas dt nolto 

LlifcMe Boulanger tem produtldo multa 
Lh; Oi pircido< acham-ia muito excita- 

I>M condietot. ,rK«U<n-< 
Jardim t*ublloo 

f Contt< qua a banda da muiict do 17» bata- 
lhão, áa iaguodat a quintia-foiita, deita datt 
aa> diante toear< A tarde, ni Jardim Publico 
daita c. p.té.1 

üeuniSo d* oOLotae* genarao» 

Na quint •feira, rauniram-ia na c6rta, tob t 
"* prriidoncia do ar. minlatro da guerra   diverioi 

ItaiditiM  ''o   "■•    coniêlhal'0  Parreira  officlaca gancraoi para trataram da org^niu 
iMb'eoi A«yloi de lafaacia tím obtl- Çf de n<ut ou m<is brigadas, fleanuo resolvi 

i adbas8ei, dt ■ «ro.çáo dai mesmas. 

IMWII Santos partiu part t Buropt. 

L cetMlheiro RodrlBO Sl^â partiu part 
bíetas a iniugunr o Núcleo Colonitl. 

Sul» dM leMOet,   lOda Abril JB 18H8.   fr»te «D Jtrdlm,   «ntrs A Mfis do barfto  dlcou eotlo que a diractoria tivesse authoriaa- 

cor ooojuuçUíueuUi oom . ameodâ. Theodoro;   d«   », .flí.lo com a mdic.çft., ^aíí.uTSÍhraml. D^W.to priíirtlSí 
A commlaaao de fuenda, estiuinando  appruvada cm 18 <le Msreu. Ido ao ponto maisconveaiaata o e impedir per 

anonUde   Nicolino  Uloría deupua úda      S.il, .UH   ,;3„o«,,  IO de Abril de 1888. :«udos os meios permltiidos em direito, a lava- 
com um eanoadouro e ralo \« forro, ooua- —Appruvado. " IB^.AlP**. ^Mf^f^kwJMJI eoostrucçle 
truido uo lar(fo do Piquaa oa imporUn-' Indicu qut a câmara mande abrir «ar- 
eia de 891 (M), a qual r«U informada tretaaeutr» a caaa do barão de Araraquü- 
pelidr. eugeuhairo, é de parroer qua ra a a enquiua da rua João Theodoro 
fceja paga, depuia que for examinada pelo' chamando-ae conourreutea com o praso 
contador. de oito dita. 

Bala daa aetaOea, 10 de Abril de 1888.1    Süla daa SASHOOM, 10 de Abril de 1888. 
—Domingoa Scrtorio, João Auifunto Of»r .' —Prauciaco Antcmio Pereira Burgea 

EDITABS 

Bntrandr cm dUeuaafto é appruvado. 

{Continua) 

SBGÇAO LÍYBE 

da Unha que a Companhia Ueacaivadeaaa prO' 
teoda construir da estaflu da mesma villa (da 
Companhia Paulista) a alguaii ísaaidai. Foi 
approvado.—Daelaroam tampo que nt vota- 
ção pira approvaçlo do ralatoria • contas dei- 
xaram de votar oi membros da Jiraeloria, bem 
como absiivaram-sa da votaçCo do parecer da 
commltsâo ttscal ei membros praaantaa da 
mesma commlaalo. Terminada a seisio, foi 
alia suspensa pelo sr. praudsnta duranta uma 
hora para aar redigida eata acta qua depola de 
lida a achada conforma foi aatigoada pelos 
iccionlstai praaentai. B eu Francfoca Tei- 
xeira de Miranda Ata vedo aecrctarlo qua a es- 
crevi.—Kugeno Pinto Ferrai, prcildanto. 
Fianclico Taixalra de Miranda Axavf.de, se- 
cretario, Joaquim Duarte Pinto Farrrai, Joa- 

3uim Carvalho de Oliveira, Antônio Cirloa 
a Arruda Botelho Júnior por il « como pro- 

curador do coada do Pinhal e dr. José Bata- 
nisláu da Arruda fotalho, Joio Baptista da 

; Oliveira, Josd Eslanisláu da Oliveira, José Par- 

iimbio 213/8. Nagocios nullos.  Caíd 
(dKlinou. Existência lUOOOiaccis 

frou-|    Aviso aos srs. assignantes 

llOaCsRfo Tiltgrafhleo 43 Imprtma.. 

OOBCMKRaiALa 

14 da AbrU 

| Rogamos aos nossos tssigntntci pira que, 
. quando tenhim da mudar de rasldcncia, pai' 
.lindo it uma ptra outra Icealidade, avi- 

sem com antecedeccia á gerencia deita folha, 
\ mandando dlxer oi nomes da nova a da antiga 

residência. 

IitrirsD boja—9167 ssceas da café. 
«houve vendai da café. 
tesdo quieto. 

jitsncia-13i 000 saccaa 
■bircirira part t Buropa 1.000 saccas. 

■H»Ml/4. 
(De noíio corrífi>ondaníeV 

Oadda de Batataea 

i rerks-obras publicas am g«ral—fo) au- 
la a applieaçio da quantia da 1:761(370 
i di Bitatiei.   

i'cu»ra municipal >lo Bananal mandou-se 
rt|ir a quantia da a:000|000 consignada no 

iprovlnelsl como auxilio a mesma 
uri, _          

Varíola 

wio Paulista de Taubaté noticia qua 
.oaiauna casos di varíola no bairro de 
l LttHi, naquaPe município. 

Augmemto da oredlto 

we o augmaato de credito de rela 
) solicitado paio dlreetor da nona Fa- 
i da Direito, aBm da oceorrar ao paga- 

i de diversas contai da impe-siõas a ác- 
ida livros. — Deu-se conhecimento ao 
ulo dos nfgacl"a da faxenda. 

oertldSode oblto 

|Tfiiiaittiu-a« ao presidente deite província, 
isSsitos legaes, a certidão de óbito r«- 
ipelo consulado geral do Brsgíl, cm 
a, do braxileiro Luix Martin Schertb, 
ictor de mschlnaa. 

Bxtemato f>orolaat 

os sobra a mau o preipoeto de am êx- 
ito, cujo maio encima esta noticia, 
bsaasdirecterea oa  in. engenheiro Por- 

«.HilciadeiFairaa Reynaldo Perehat. 
"i marnato compõe-se da doua curiós — 

i a secundário. 
. Ma faita a distribulfáo das mtterlas da 
"i es cursos, a o pesaoal do profeiaorade é 

• a conhecido. 
|0bMraito Porchat é ama boa acqaiaifio 

sscipiul. 

ouiUxa 

[CMeederam liberdade, nesta cidade, aot saua 
• com ob igsçâo de serviços até ao Am 

,, —Jl colheita, oa itnharei: 
IMCaraine da Toledo, a 15 eaeravoi; Ma- 
M Pladeata de Toledo, a 19; Jaanlno Alves 

^<dala8; Joio Joatinlsao de Oliveira, 

|CMprasta<Ie daaervifoaaté 36daOiiam• 
""t eomou anne, oe aaahoiáa : 

fae Farra* da Silva Vaa, a 9 escravos ; 
-■> José da Silva, a 4; axma. ara. d. Joa- 
> Maria Luda, a 7. 

ididonalmenta. oa senhores : 
lae Partira da Macedo Querido, a é et- 

• í Beata Salomino, a 1; Francisco Bsta- 
h Seapaia. 1; Joaé Alvaa Fernandes, 6; 

• Mqoa de Araup, 1; axtnaa.  sraa. dd. 
b Leda dt Oraca Almada a filha, a; Fran- 
* Aagasto Pereira Querido, 8; axma ara. 

ia Maria da Anoanctaçio Qderldo, li 
•bdoa Rela. 9: exaM. «.. d. Maria 

m daa Rata.8; Laia Alveada Rocha 
8; axma ara. d. Benedicta Eiphrasia 

.In, 1; Marcoiina OoaealvM do* Saa- 
_ 4 J<M Ooaee de O ivelra, i 

- \;<M hbardalea foram averba laa no psriodo 
*5*ndeMsrçé pastado aatilagea ao aa- 
■•éiW. 

wvwarlor 
i, por faludenn- 

aeaaa oa dn   Artkar Gaimariia, 
i o padre Valoie da Ctatro. 

éeThtaooro Prc- 
Jia- aaaaaéa lavrar < 

1SÇ*« *« Aa«<ak«ia fstt • foro«U«^to 
^•ramanio ao oevps potktol permaa^t^ 

rteaot o £«*•<>• 
asevrlaia da 

!*<■»»• aaa mm.*. 

•Uí 

cia, Prauaiaco Atitonio Per» ra B.irjfr-B. 
Ao contador. 

(Entoa parecerea «urraram em diacua- j 
ato, a pedi io de urgência dos ara. verea-! 
dorea Ãiambuja a Pereira Borgi-a). | 

Uniram «m diacuaatu ua parecerea de' 
commia^Oea adiadca de outraa sestív a.      i 

Da commiaiio !e terrnd,   aureauutado', 
na «eiako de 13  de Março findo, aubre o 
requerimento  de   Muntel Uouçalved dej 
Carvalho, pedindo o titulo de uma data; 
no Marco de Meia Légua ; exige a com 
missão   inf 
fiscal—Ao   dr.   engenheiro è" fiscal res-itraordinaria de AiMmbMa'ãeriÍ_qu"i ■"tiveram, no dê^o7M*'pIntõ,'ÂureltoVcVvittl!jotquim 
pectivo para inforuiurem. : lugar nosdiai 7e8docorre.ito me* ! de Sousa Pinheiro, Germano  José   Coalho, 

Da mesma commi-sa, apresentado n»i    "» W»ro, 10 de Abril da 1888. ; Bento  Loursnço de Almeida Cimpoi, Pedro 
seasao de 13 de Marco findí, s.bre o oflU CarU., Mio d. Are^ar^,.     ^W^WI^^   ^H^ IJj*, ^ 
«o do dr.  engenheiro  acerca da deacn- ( ih0f gSS da Oliveira SiSsts.   Aotonto 
minaç&ü dos   terrenos do rocio  da cida-: Arftada rounlío da Aaaerabl6a Louranço Corria, Andréas Schmidt por si 
de, opina ticommisaa) de conformidade:    A K^ÍÍ-a-íí MS""*1*    **    T    <le .suas flihas, Marcello Nery Schmidt por si a 
 í.-i.*    J    •.-■_..   —'   .a.«»x-** «• »»»».    ^ í como procurador da exm. vlicoadaua do Rio 

l Claro do sr. JoSo Baptista da Mello Oliveira a 

Companhia Rio Claro 
-   ,.. .   .. ., ,    ' 'a* de 'Sampaio,   Amador  Flavlo'   SlaSsi, 
55.ÍM,I5P,Í,?*I,B f* ■HiP01.?? ao •'.«•. tó.l!o,  Francisco Pereira Garcli por si o como proeu- 

informucãü dõ dr  anMnhiiiva „ ••«"«os da Gounpsnhla Rio Claro, abaixo faço Mdor da d. Maria G.rcia'da Lima, José Gar 
iniofmHçaoüoür. engeuliuroe pUh|ie?,,,sc,„^ ordinária a ax- cia Simó», Bariode Mello Olival™, Firrala 

com as ii.formaçGe8   du engenheiro, que! 
seja   demarcada a parte de terrvnoaque]   Aos sete diaa do ms*da  Abril   d« mil oito idóYrl"!!". Maaoãr ^eisoã de Siqueira Gim- 
pertencem a munioiualniftde, e que ne^•'í•nI'0,ao'tM,•• oito, nesta cidadadaS. Joio , po». João Ociavio Maihairo. 

\ do Rio Cia o no eicriptorio da Companhia Rio) 
' Claro p. «sente a directoria compeata doa ara. j 
* j dr. Firmiano de Moraes Pinto,   presidenta intt- \ 

u, üobra D requen- rlno e commtndador Jasé Ferrai de Sampaio o] 
lin G( rida, no qual o» acciomsus srs. dr. Antônio Augusto da Fou- - 

HK*» nn Murm ja'»•«•• Antônio Louranço CorrSa. Anto io Hen-J üHtA uu marco ae;,i„„,. in „.. ««K-I-U» A    A^I...  C.I i.i.   A % 

ACTA DA REUNIÃO DA ASSEMBLÉA 
ÜEKAL   EXTRAORDINÁRIA  DE 8 

DE ABRIL DE 1888 

so santido   se providencie.-App-nmido. • CUro u    iir^ri% ^OMÍÜÍ* tri. j 
Da m;.'8ma comuiu^ao, apresentado na J   <   k =      ,  .. •- 

sessão de 13 de Março, 
manto de Luiz Antônio 
pede   titulo   do uma   data uo Maroó da '• ^.^l^i^i^A^xÂl^X^S^ '\   Aos oito da Abril de mil oito centei a citen 
Meia  Legaa.acommUSo 6 depaieoar fc?!sThffiiôlíi ^da,Sch^te• lllVa^roVlod^mt^RloC^^^^^ 
que o requerimento seja informado pe^ 
dr.   engenheiro e   fiscal respectivo.—A;P;«"Jf; l^!lS^9ii^

,mí^1f"
,

íJílM.ra*iPlnt«J presidenta interinoeo sr. com- 

O dr. Padro Vtoante da Aaavedo, pratl- 
danta d» câmara municipal deata ca- 
pitol, ato., ate. 

Manda, paio preaente edital, chamar 
ouncurrentea por oito diaa, a contar d» 
presente data, par» a collocaçfto dagulaa 
e abertura de aargataé, doada a caa» do 
bario da Araraquara, am frente ao Jar- 
dim, aié a esquina U rua do dr. Joio 
Theodoro. 

Aa propostas, selUda» a fechadas, de- 
veria ter entregues nesta secretaria até o 
fim do referido prato. 

Secretaria da câmara municipal de S. 
Paulo, 14 de Abril de 1888. 

8—1 
0 secretario interino, 

Jooyawt Robtrto i» daatwto Matjuu. 

Em virtude de que dispOe o irt. 08 do ragu- 
lamauto que baixou com o ducrato n. 955f da 
8 d* Fevarairo de aano de 1188, a inipectoria 

aaa fax publico, pelo prasp da oito 
cldadto Antônio  Martins Pereira 

sau. procurador LoocadloJoa- 

Sarai da hygUae fas publico, pelo pratp da oito 
Ias, qua o cldadto Aatonii   " 

dos Santus, por sau.procurai 
quim Cordeiro, lhe dirigia a seguinte petição 

câmara  delibaNU na forma do p*r^ B.rSo ,. „.,„,, 
Da  commissfto de obras, apresentado 1 oliveira, Antônio CarToa  de Arruda Botelho j oi 

o J na sessão da 20 de Março findo, sobre o | Júnior, dr.FrineiscodeÇistro si Bar.eto, dr 

Oredlto 

Concmuoicou-sa i thtiourtrit desta provic - 
cia, que, de conformidade com o tviso do mi- 
nistério dt guerra, de 33 de Março próximo 
psssudo, fica-lha concedido o credito d* 4:000$, 
para oceorrar a despesa da obrti no qutrtel 
de linha deita província. 

JPoalçOes geograpUtoaa 

Para perfeita conhecimento da geographia 
dai xonas certadas pela astrsda de ferro D. Pe- 
dro II trata- se na corte, da dtterminsr pelo 
meio da alectricidade a latitude e longitude drs 
pontes mais Importantes da grande linha, sa- 
jgundo projaeto comiiuado. ha muito, entre os 
irs. L. Cruli e dr. Ewbink da Gamara. 

Com aqu«lle fim foi colloctda. ha diaa, uma 
linha teleftraphica entre oimperlil observató- 
rio a a referida eatrada, sendo qua por aquelle 
estabelecimento teri de ser fornecido e está 
convenientemente preparado toda o material, 
constante da ebronomatroí a outros initrumen- 
tot, casa abrigo, ate. Sahiré também do obser- 
vatório o pessoal encarregado dai observações 
nos pontos escolhidoi. 

Bxerolto 

Permlltiu-sa qua o capitão aggregado é arma 
de iof.ntatia, Luiz Francisco de Paula Albu- 
querque Maranhão, raaida nesta província. 

—Vão ser recolhidos ao 2* corpo de Civalla- 
ria, na cõrts, doua cabos da esquadra, dous 
anspeçadis a 15 praças, que a alia pertancem 
e «itio em diligencia nesta província. 

Ocntraoto oammerolal 

Foi registrado o irgulnte ; 
Alberto Pereite Laite, Joaquim Gençal«es 

Moreira, a Antônio Maiquca de Almeida, pira 
o commercio da fazendas e artigos d» armari- 
nho, nesta cidade; capital. 200:000(000; fir- 
ma da Alberto ^ c *   

Inatx^uoydo *>ul»lloa 

Prorogou se por mala :l mexes a licença con- 
cedida a d Benedicta A-lelaide Mattoao Ferrai, 
profassora publica da 10a cadeira de Parto-Fa- 
lit, para tratar datmaaúia.  

ObUtxarlo 

Sepaltaram-s* no cemitério municipal oi se- 
guintes cadaverea: 

Dia i3 de Abril: 

Mariatta. 13 meses, filha do Italiano Giusei» 
pa Cortagneso. morador na fragutila da Sé : 
angina crupal. (Atteaudo do dr. Jeronymo do 
Conta.) 

Jjsquina Marii. 3; meies, filha do ItalUno 
AttiUo Colina, morador na iregueala da Conso 
laçio: bronchite c-pitlar. vAttastado do dr 
Francisco Tibiriçé ) 

Ernesto Ferreira, 3 mexes, filho d* José Fer- 
reira d* Borba, morador na fregafX'.a do Santa 
Ephiganla: athrepsia.  (Attestado da dr. Silva 

Aana Dalflna VUUça.aOannoi. loltara, filha 
do coostlhiro Joaquim P.-dro Vlllaça. mora. 
dor na (reguasla da Santa Bphigenia: septice- 
mia. (Attestado do dr. Anhnr do Aaevado^) 

Marli Benedicta. 48 horaa do vida, filha de 
Benedicta Miría, moradora na fregoasta do 
Brás: fraquesa ongenial. {Altsitad« do dr. 
Gsma Cerqueira ) , j   ..».. x. 

Antônio Resende, 3 ennos. natural da I'ha de 
S. Miaucl, filha de Manoel Resende, falleddo 
no haaplul da carlieda: gastro enterite. (Attes- 
tado do dr Francisco Tlbirleé ) 

Josnna Soaraa de Ooae, 60 annos. viuva,jel- 
tsira, ■atadera na freyaesta da C«naol«çI*: 
peri encepbaiita diffasa. (Attestado da dr. Caa* 
taao da Campoa) 

requerimento de Reis da Comp , da 30 de 
Novembro no anno passado, com 
couta e pedindo pagamento da quan- 
tia de  3621100,   da construcç&o de um 
booiro na rua do Monsenhor Anacleto, a t'"» de Oliveira, JaãoOctavio Maihairo, Joi 

quim Carvalho  de Oliveira, Joaquim Duarte 
Pinto Ferraz, Joaquim de Sousa Pinheiro, José 

Francisco Vil laia da Paula  Machado por  si s 
Íior sua senhora d. Sebastiaaa Augusta de Pau- 
a Michaio o sua filha d. Elvlra de Paula Mi- 

ehtdu, dr. Firmiano do Mortal Pinto, dr. Fraa< 
cisco Teixeirt d* Miranda Axavado, João Bap- 

Abril 4« t8f 

PBESIDESriA DO SR. DR. PBDBO VI 
CESTE DE AZEVEDO 

(Cananuatio) 

tumaum  »■ 

A oommifcSo de obra* examinando o 
requerimento am que Antônio Anguíto 
Padroxo pada pvgatarnto do apedregu- 
Ihamento da rua nova do matadouro, é 
ia pareeer que aM* ordenado aqueile pe- 
gaaentu da eonforaidada com o reepee- 
tivo eontraeto. ,v a J 

Sala daa  aeaOaa, am 10 da Abril de 
1IJ88.—Theopkilo  daAwabnia, Praa- 

•   -    • - " —| Uoain(aa 

•nTÍ»4mOTaaca-|| 

: 

commiss&o é de parecer que sej* ordena 
do o pagamento,   em vista da informa 
çfto  favorável   do dr. engenheiro.—Pa- 
gue se, 

Da mesma commUsSo, datado de 20 de 
Março findo, sobro o requerimento em 
que Manoel Bernardo da Rocha Júnior 
pede para collocar um kiesque entre a 
ponta do mercado e a cocheira de bonde, 
e apresenta a planta do kiojque ; a coai- 
mise&o opina para que se conceda a li- 
ceuçfi.—Approvado o parecer, e conse- 
gttiutemente concedida a licenç*. 

DacommissSu de fazenda, apresenta- 
do na sessão de 'i7 de Març >, sobre aa 
contas apreíenladiis pelo gerente da com- 
panhia ÕanUrrira e BtgoUos n« impor- 
tância de 861180, pmveuieate da «gus 
fornecida no mez de Fevereiro fiado, a 
div rsos edificios públicos ; a commis. So 
opina para que seja paga a referida con- 
ta.—À câmara autorisou u pagamento, 
approvaudo o parecer. 

D J commissüo de obras, apresentado 
ua sossão de 27 do Março, sobra a pre- 
tençã) de J. Diuaouliu, áupariuteudente 
da companhia União Talephouica 
pedindo ccnientimento para &: sentar 
quatro posUs para passagem das linhas 
ttlí-phoaicss, sendo a commissão de pa' 
ncor que se delira o pedido. 

O s-. Correia de Moraes apre onta a se 
guinte pri posta: 

«Proponho que o parecer volta a com 
roissfto para examinar as cláusulas da 
licença concedida T>ar esta eainar», visto 
que aa licença i «ferida ha uma cláusu- 
la um que diz —que a empresa não pode- 
rá aíaentar postes™ uaa ruas comprchea- 
didaa entre pontes » 

S. Paulo, 10 da Abril de 1888.—Do- 
mingos Conda da Moraes.—E' approvu 
da a proposta, voltando o parecer k com- 
misstto. 

Da mesma commiss&o de 27 da Março 
findo, sobra as ferias doa trabalhadores 
emprrgadoa no aerviço da câmara, na 
im portaucia de 1:31412' I0,a: s gnadas pelo 
feitor ü;nto Joaquim Monteiro ; a com- 
miss&o ó d« parecer que se mande pagar 
aa referidaa ferias —Approvado. 

Da mesma commíss&o, e mesma data, 
oobre o requerimento em que M. Ofcia 
pede pai^ameuto da quantia de 1:400l, 
pela arborisaçSu das ruas do Brás e d" 
Oozometro ; opinando a commiasto part- 
que st-ja paga, visto ter-se esgotadoo 
i raso a qua se obrigou o peticionario 
pela conservação.—Autorisouta o paga 
mento. 

Da meatua commis^&o, de 27 de Março 
findo sobre o offlcio do dr. engenheiro, 
apresentando a conta de Baptista Caa- 
eardi dos aerviçoa da rebaixamento daa 
sargetas da rua doa Ingleses ; a commit* 
tto é de parecer que ee mande pagar.- 
Foi aulonaado o pagamento 

Oa mesma commiasto, de 27 de Março 
indo, aobre fériaa dn trabalhadores em- 
pregados nos serviços da e mara, assig 
nadas pelo feitir Hent i Joaquim Montei- 
ro, na importância de 1:0321300, opi- 
nando pelo pagamento.—A câmara au- 
torison o pagamento. 

INDICAçOBS 

S»o approvadas as seguintes : 

Do sr. Bento   Freitas, apresentada na 
insiln da 30 da Março para que se man 
da collocar gniaa na ma Formosa. 

Do sr. Pennaforte, apresentada na- 
quella sessto, sobra a mudança do depo- 
sito municipal. 

Do sr. Evaristo Crus, apresentada na 
a«a«lo de 90 de Março sobra os ligeiros 
eoneertoa precisos no ponto de encontro 
ntra as ruas do Duque de Caxias e Con 

selbe:ro Nebias- 
Nio foi aa provada a iadicaçfto do sr, 

Theophilo da  Asamb^Ja a ataia tJgans 
srs. vsreadorts, sobra auadaoça dos no 
■so de algamas rans. 

O sr. Pisraira Borges apreranim as se 
gaiatas indiíaçOas para as quase pedio 

TJSiJZl 

EsunisUo de Oliveira, cooimendador José Fer 
rai de Sampaio, Marcela Neiy Schmidt, d-. Au- 
gusto de Souza Marques por si a por sua se- 
nhora d. Brisahslla, dr. Rogério Pinto Farras, 
Wúliaia John Harriaaoa, José Garcia Simões, 
* por seua procuradores conforme ai procura- 
(Sei qua ficam ar^hivadas oa acclonis' aa dr. Au- 
gusto Casar <la Manos, Dario Alves de Carva- 
lho, d, Uma Bmilia Munhoz, commendador 
Francisco de Assis Negreiroa, capitão Francis- 
co de Paula Corrêa e Silva, Francisco Vieira de 
Almeida, João Baptista de Mello Oliveira, dr 
José Estaaisléo de Arr.:da Botelho, dr. Joié 
Rodrigues Munhoz, José Xavior de Mendonça, 
d. Julia Heariqueta üe O.ivelra Vali?, dr. ftr- 
noel do Maraea Barros, dr. Manoel Pessoa de 
Siqueira Cixipos, J. Miria Garcia da Sousa, d 
Maria JaCintlu de Sampaio o Silva, Viscondes- 
sa ds Rio Claro, dr. Job Marcondes Resende, 
Canda do Pinhal, o por seu tutor o menor Pio 
filho do sr. Joaquim Lourenço C rréa; o ir. 
presidente da directoia declarou aberta a ses- 
são vil» acharero-ss representadas quatorze 
mil seis centaa e sessenta e trea acfSss exce- 
dente do nuicero legal. 

Por acclsmafão foi «leito para presiiento da 
sessão o sr. dr. Rogsrlj Pinto Fu.-rai qu4 ro.i- 
vidóa para secretaria ao dr. Francisco Teixei- 
ra da Miraada Axsvedo. * declarada aborta a 
sessão foi iaJa a palavra ao' ir. dr. Firmian 
Sresidente interino da directoria qua procedeu 

leitura do mlatorio. O sr. dr. Fonseca pediu 
a palavra e propôs que fosso dispensada assa 
leitura.porqueantecodentemente foi distribuído 
pol i aocionistas o re'atorla impresso. Dii- 
liensada essa leitura pediu o obteve a palavra 
o sr. dr Firmiano para dar algumas explica- 
(osa referantes ao relatório da directoria e 
quinto át observaçõas exaradas no parecer 
da commissão fiscal, obteve a palavra para 
rasponiier susteatando eate parecer o ar. dr. 
Fonseca. O ar. Pinheiro impugnou aa ponde- 
ravõeadodr. Fonseca e novamente f liou odr. 
Firmiano combatendo o parecer, fez também 
Igumaa considerações r. Utivís &o parecer d* 

commiisão fiacal o dr. Miranda Axavado, fin- 
das as quaei, sendo encerrada a discussão, o 
ar. Pinheiro requereu qua a votação do pare 
eer da cootmi sao fiscal fone feita a«partdt- 
mente dai observações o ai deitai citfa uma de 
per si. Procedida a votação por escrutínio se- 
cieto, do leíunJo parecer, foramrecebidaa trin' 
ta e cinco cédulas iue apura Ias deram em re- 
sultado a approvaçaodo parecer contra vinte* 
quatro votos. lndo-.e proceder a votação das 
observações, o dr. Miranda Azavedo requeren 
que a votação fossa per capita, \ Isto que não 
se tratava propriamente de uma questão pri* 
clpal do qu* trata o artigo 38 dos estatutos, • 
sendo approvado esta requerimento pasaou-sa 
é votação separa lamente da primeira observa* 
çio qua foi approvacta; aendo regeitadaa ss 
segunda e a tarcú a e approv da a quara Em 
seguida posto em discussão o relatório foi esta 
upprovado sem discussão. Foi lido um officio 
do ar. C nda do Pinhal dirigido ao presidem 
da assemblé» geral, propondo u concedtr gr<- 
tuitsmente é Compaunia Ric-Claro, oa ter- 
renos de sua prcprialade, cortados pela estra- 
da • cinco Ulomairos de ambn o* Ia loi á con- 
tar do eixo da Inha. ramal do Jahú. a troco 
da cellecação * conservação de trás chav«« noa 
terrenos aUuiidos, sendo a primeira a qne |é 
esté collocada na sus oficina, * aa outra* doai 
noa legarei qua pelo mesmo peticlonarlo serão 
indicados; devendo mais a companhia isolar a 
linha na farte menciona Ia com vallos * obri- 
gaado-ao o mesmo requerente a maidal-oa fa- 
zer á custa da companhia, case esta aisim jnl- 
sa* ac nado. Peita eu discuss o e.u proporá 
e ir. dr. Forneça indicou que ficaise a directo- 
ria autoriaada a resolver esta quieio oomo 
proponeat*. O ir. Pinheiro f.z idantlea prapoa- 
tt. Foi app ovada O ar. dr. Firmiano prop» 
qu* a .aieabléa geral tomasse uma delibera 
«ãor*laiivam(at*é inscripçie no balanço de 
valer das apolica* geraes caudaaadai atnled* 
ddida pela aisembiéa por proposta do dr Mi- 
renda Azavedo qu* esse valor seria computado 
pele valor nemlnal * asiia figunsiem noefii 
taro* balaacetes. 

seguida tomou a palavra o *r. dr. Fir- 
qua ditlN qu* constando lhe qu* na r*n< 

uliima da Coiapaohia Paulisu f >i apre- 
_-jda aaa indicação no sentido do ficar a 

raspoetlva dirastoria auihorisada a entrar «as 
aeaaelacfiaa cosi a Cemoanhia Rio Claro ae 
soaUdo d* terem osubalocidas as bases para a 
fasiedoambas, indicava qu* esU companhia 
PM-aua vaa aemeasse uma commisião co« es 
■aasae* podaros. caso a measbM* anteadM- 
te sesrtada. Poeta «ata iadleaçio em diacoarfo 

baile de MaUo OUvaira apresntou a te. 
 I mmit- s—A commiuão sai* eompott* 

Sa diraetoda • dois aaambroa mab, nomeada* 
sala asteiabléa. O sr. dr. Foasec, propôs qne 
iMMiiutaMeompaaMMsO da iireetori*. 
Fenra approvadaa a iodlea^e *»*r. dr. F^- 
mianoeae^acaladosr. baria de Mili» Oii- 
T«ir«. fic.olOTw-eiaii-a.la ad-»sr. dr Fonse- 
ca. O dr Fonseca pro o* • a aueabiéa  a^ 

tea acetonista* i Dr. Aatonio Augusto da Fon 
seca, Antônio Hanrlquas Flores Sobrinho, An- 
tônio Lourenço Corroa, B:rão d* Araraquara, 
Barão d* Mello Oliveira, Domiogos José Car- 
neiro, Francisco Ferras d* Arruda, dr. Rogério 
Pinto Ferraz, Horaeio Alves de Oliveira, coro- 
nel Joio de Almeida Leite Moraes, major Joa- 
quim Duarte Pinte Ferrss, Joaquim d* Sousa 
Pinheiro, José Estaaisláa de Oliveira, commen- 
dador José Pinto Ferras, por aeu procuialor 
dr. Rogério Pinto Ferraz. José Joaquim Cor- 
sa da Silva, coronel José Luiz Borges, por li 

e como procurador da Santa Casa d* Miseri- 
córdia d sta cidade, Marcello Nery Schmidt, 
Willian J. Harrisoo, dr Andréas Schaidt, por 
si e por suas filhai d. Adiu Schnidt, d. Eleo- 
nora Schmidt, d. Olga J. Schnidt * d. Zuleiga 
Schmidt, João Baptista de Oliveira * Joaquim 
Carvalha ds Oliveira, dr. Francisco Teixeira 
de Miranda Azevedo ; representado por IOU 
tutor o menor Pio filho do commendador Joa 
Jiulm Lourenço Corria, e por leu pa* o ir. Jjié 
otquim Corrêa i'* Silva a menor Isabel • por 

aeus bastant,-* procura icras oa in. Antônio 
Correi d* Moraes Silveira, dr. Augusto Ceaar 
d* Mattos, Barão da Piracicaba, Dario Alvas da 
Carvalho, d. Diaa Brsxilia Muohos, commen* 
dador Fraocisao de Assis Negreiroí, Francisco 
j* Paula Corrêa e Silva, DiogoLait* Penteado, 
Franciso Vas de Almeida, d. Franeiac* Xavier 
de Negreiroa, dr. Fábio UchOa, João Baptista 
de Mello * Oliveira, Joaquim Corrêa de Almei- 
da, dr, José Rodrigues Munhox, José Xavier 
de Mendonçajdr. Luix Gonzaga da Silva Leme, 
dr. Mano:! de Moraes Birros, dr, Manoel Pes- 
soa de Siqueira Campos, d. Maria Jacintha de 
Sampaio o Silva, P.mpau Giongo, dr.  Randl- 
gho M-rgarMo da Silva, feram declaradosinha- 

eis para a s«i>ão desta atsembléa geral con- 
forme o att V0 dos estatutos as procurações 
apresentadas doi iccionistas dr. Francisco V. 
de Paula Machado, dr. Jub Marcondes Razen- 
de, dr. Leopoldo Gimei Leitão, Rafael Joa- 
quim dt Silveira Mello e a exma. ira. Viscoa- 
d sa do Rio Claro. 

Verificindo-s* haver comparecido numero 
legal do cap>tai representado, depois de venci- 
do qua o numero d* accionlitai, digo, ds ac- 
ções pr< cisas para a aisembléa geral «xlraor- 
dinarta era de um quarto do capital • não dous 
terços, como fora declarado ao «ditai de con- 
vocação, o sr. dr. Firmiano convidou a assem- 
bléa geral a «legar o presidente da reunião; foi 
eleito por acclamaçao o ar. dr. Rogério Pinto 
Ferraz, qua convidou par* lecratario so dr. 
Francisco Teixaita de Miranda Axavado. Aber- 
ta a sessão, foi declarado que o motivo da reu- 
nião extraordinária, de accõrdo com a convo- 
cação era preencher aa vagai da dlreetor e pre- 
aidente d* directoria, deixada pela renuncia do 
sr. Joaquim d* Sousa Pinheiro. Falta a cha- 
mada « procedende-t* é votação d* dírector, 
foram recolhidas cincoenta e duas cédulas, re- 
presentando eitocantoa * dez votos que spura- 
daa deram como resultado a eleição unanimo 
do exm sr. Cond* do Pinhal. Em seguida lado 
variticar-se a aleição para presidenta da direc- 
toria, o ar. dr. Francisco Teixeira d* Miranda 
Aaavedo propôs que foase eleito o mesmo exm. 
sr. Conds do Pinhal, proposta unanimemente 
acceita, ficando portanto eleito por «eclamação 
o «xm. ir. Conde do Pinhal. Em aeguila o sr. 
dr. Firmiano propôs qus s* lançasse n* sela 
um voto d* louvor e agradecimento ao ex-pre- 
sidente Josquim de Sousa Pinheiro, pelos rosas 
e relevantes serviços (.restados na administra. 
cão da Companhia, proposta qu* fri unanime- 
mente aceita. E por não haver mais nada, o 
sr. presidente tuipendeu t sessão per ama hora 
para ser redigida esta acta, qua vaa cacripta a 
assigaada por rrim Francisco Teixeira d* Mi- 
randa Axeveir, aecrctarlo, depois ds lida • 
achada conform*.—Rogério Pinto Farra*, pr*. 
siiant*.—Francisco Teixeira da Miranda Aze- 
vedo, secretario.—Firmiano da Moraes Pinto, 
per mim • m*ui coastituintet o menor Pie, 
Francisco d* Paula Corria • Silva, Francisco 
Va* d* Almeida a D. rio Alvas d* Carvalho, 
Antônio Lourenço Correi. Domiogos José Car- 
neiro, Joaquim Ouart* Pinte Ferras, Joaquim 
Carvalho do Oliveira, Barão d* Araraquara, 
Barão de Millo Oliveira, /ele Baptlata d* Oli- 
veira, Joié Eitaniiléo <!e Oliveire, por mim e 
meai constituintes capitão Antônio Corilt d* 
Meraea Silveira * Joaquim Corria d* Aleteids, 
Joio d* Almeida Lolt* Morses, Joié lesqnin 
Corria da Silva, Francisco Ferras d* Arru J*. 
William J hn Harrisoo. H ira-ia Alvaa d* OU- 
vaira, por meus constituintes o dr. Margarida 
da Silva a haraaea de ceaaendader José Pmto 
Forres, Rogério Mate Ferras, Joaquim de Soo 
sa Pinheiro, por si * por seui constitutat** Joaé 
Xavier d* Mendonça, d. Maria Jednlh* da 
Sampaio, d Fraadaca Xavlar d* Nruaires e 
Fraodsea d* Assis Nrgrctros. Jusé F*ms d* 
Sampaio, José Lai* Borges. Andréa* Schmidt. 
per si e iiut ftlnas. 

Esté coofcrme.-Eacriptorio da Companhia 
Rio Claro aa Rio Clare, 11 de AbrU d* 1888. 

CarlM Bmili* da Afsveab Marfuee. 
Serretarte ds Cojpaahie. 

Companhia  Carris de   Ferro 
de S. Paulo a Santo Amaro 
Convido o* sedooistss desta Companhia a 

reunirem-eo SM «dilcio de Banco de Cr-dho 
Real da S-Paulo, rua Direita o. 15, ao díe 30 
da correaw. * aaa hora -ia tarda, «n sca<he 

girai ordiaana. aka de jb** **■ 

cem documente* que satisfasem as exigências 
do art. 65 do citado regula m*nto. 

« Antônio Martin* Pereira do Santos requer 
t v. esc te digne conceder-lhe llcaaça para 
conünuar a ter aua botica na ciCade do Bana- 
nul, dt provlncit de S. P-.ulo. 

« Doa m-.lusoi documento* constam a* hibi- 
litações do supplicanls, bem como qu* na Uca- 
lidad* axiat* somente outra botica regida p*le 
pratico Valsriano Juié da Silva, o qual, aa 
qualidade d* vereador da câmara municipal, 
também attesta, no documento n. 1, str d* ab- 
soluta necessidade a conservação da botica de 
suppiicant-. — P«de a v. exc. benigno deferi- 
meoto.—E. R. M. — Rio d* Janeiro, 23 d* 
AgQito de 1897.—Por procuração Ltoeadio Joa- 
quim Cordeiro.—Sobre uma estampiihe de 200 
téis.s 

E deeltrt que, si nesse praio nenhum phsr- 
maceutico formado lhe communictr ou é Ins- 
p*cte ia ds bygiane da província d* S. Paulo a 
resolução de estabelecer pharmacia na citada 
localidade, concaderé ao pratico a licença re- 
querida. 

Inspoctoria geral d* hyglens, tt d* Abril d* 
1888,—Dr. Pedro Affotuo de Carvalho, aacra- 
ttrio. 8-5 
Inspeotorla geral «Io byslene 

Em virtude do que dispSe o art. 05 do ro- 
Sutamemo que baixou com o decreto a. 0S64 

* 3 de Frvereiro do anne passado, a Itupeo- 
toria Geral de Hygiene fas publico p«lo prsxo 
ds 8 dias que o cidadão Arthur Guatimostm d* 
Azevedo Moiti M.galhães, Ih* dirigiu a seguia- 
te petição com documentos que satisfazem as 
exigência* do art. 05 do citado regulamento. 

eArthnr Guatimosim d* Azevedo Mona Ma- 
Salhães desejando abrir sob sua rssponssbllh 

ade uma pharmacia nesta cidade de S. Joio 
deCapivary, província da S. Paulo, onde, se- 
gunda ttteitidOs da câmara municipal, d* *u- 
toridadea • mala documeutoa juntos, provim a 
necessidade da abertura de mala uma pharma- 
cia, e tendo o supplicante a honestidade e ha- 
bilitações neceitirlas, como prova com ea do- 
cumento* supraditoa a attcitadoi doi illustra- 
doi clínicos desta cidade, vem requerer a v. 
esc, se diga* conceder ao supplicante a neces- 
sária licença. 

O suppiicant* confiado ns rectldloa justiça 
de v. exc, ctper* favorável d*f*rim*nto. B. R. 
M.—Capivary, 15 d* Fevereiro de 1888.—Ar. 
thur Ouatimoiim ds Afevedo Motia Maga- 
Ihiet. Sobre una estampilh* d* 300 réis.s 

E declaro qu* si nesse pruo nenhum phar- 
maceutico formado lhe communtsar ou a los- 
pactoria d* H-qiene da província de S Paulo, 
a resolução de estabelecer pharmacia na ci- 
tada localidade, concaderé ao pratico a licença 
r*qu*rida. 

Inspoctoria] Girai de Hygisna, 5 ;de AbrU d* 
1888 —Dr. Pedro Affomo d* Carvalho., aecre- 
tarjo. 8-6 

Serviç* de pamaseda mm balsa 
ealabeteeMa nobre o rio Para- 
byba,Juatt» a eatafAo 4o Cm- 
seiro. 
Pela repartiç&o de obras publicas, se , 

faz sciente que reesbem se propostas até 
o dia 31  da   Abril  próximo futuro, ao 
meio  dia,   para   contratar-se o serviço 
acima indicado pelo tempo de um anno. 

As propostas, doutro do praso, serão 
entregues nesta directoria em carta fe • 
chada, eompetentemente selladas, com 
as firmas reconhecidas; indiearKo no 
invólucro o nouxe du proponente e ser- 
viço ao qual propOe-se. 

Os proponentes meueionarlo em suas 
propostas u local de sua residência, o 
preço por extenso pelo qual se obrigam 
a executar o serviço, inclusive a conser- 
vação e rapnros da balsa durante a eze • 
cuçio do contracta que será feito segun- 
do aa pftMsripçOo.i do regulamento vi- 
gente. 

Declara-se que aa propostas serio 
bartts vn sugai da ao encerramento da 
eoncurrencirv e que o serviço seri con- 
tractüdo att o preço máximo de nove 
centos mil réis. 

Directoria geral de obras publicas, 3. 
Paulo, 21 de Março de 1888. 

F. d» Sallu Oliveira Júnior,- 
Seeretario, 

JL MMQm 
Companhia Cantareira e Exgottos 

arMwlémmém êm tHÊÊÊm vro 
De ordam da dlrecteria deata companhia con- 

vido ea ara. aedealatas, a virem no MCriptorio, 
ea todo* o* dia* atei*, d** 11 hora* da saaaha 
és a da tarda, ncebtret dlvidtaét* de sess 
eccõsaprcf 

IMMM rari* da Companhia Caatarrira 
PaaK Mde AbrU de IM. 

e Bx- 

w-a 
/. Brr**, 

Gmmu 

AdTOgados 
Oa advogados Francisco da Gosto Car- 

valho o Antônio Alves d» Costa Carva- 
lho continuam.oom escríptorio da advo- 
eacia em Campinaa à ma dr. Qnirlao 
0, tendo por agente auxiliar ãilvino 
Maurício. 

Incumbem aa de todos ae serviçoe de 
sna profiadlo alli e fAm. >tt--89 

Dr. Gama Cerqueira 
Espedatidade—r depeitoede 

0 

te 
Go^oit^s d*> i* k* 9korss da i 

e das 3 àa S da tarda. 30-14 
f^AMAPta A QtfALQÜTOHOKA 

^.Jí—-. 
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^v-mitlO PAULISTANO 
m 

16 d« Abril ÚM 1888 

*ÉÊmã «mm 
combate 

COM 

illlcida 

?■ -^.  - 

«^ 

AYÍSOS 
Silio  d* btrMro d« Ju»í Guitodlo P«Mlrt 

ü« Ci»iro. 
ku> d«8«pt«SplMg«n>«0 A. 
Aclvo^mdo— 0   dr. Pimphtlo ■tnod | 

ffrir*' it ''iry.lL,., i,l ..^a.l     c.im o* «ri   to: • i 
Mtbslrn   Dutrt* de .tsavrdu « dr. J.'io MMUU 
r», •>» 1* i 'J' in- ui«^, i mi dr 3. Bcoto o, ti. 

AttKad*» ehamftdoi r-«" qmtli|r.«r p»nlu d» 

AOVOOADO 

O btchwd Afrodiito Vldlgâl pódt MT pro- 
curado da* 10 hor»« ao mik>-diii aa MU atcnD> 
torto, á rua da BooVUtt n. 18, da maohl, a da 
tarda m MM da tua  raudaath,   ao Urge do 
Aroucba a. 90. '■ '  ■   "    ■    ' ''■'   ■  ■ 

medico ex- 
interno d» eliaie» do profeMor Toma 
Homem e d» caa» de aaúde doa dn. Cat- 
U Preta. Marinho e Werneck. 

Oonaultorio, Largo do Palácio n. 7, do 
meio dia M 3 hora*. 

Beaidenci» rua de S. JoHo n. 18. 
BMji lMBa(Mpttik*^«HDr.i<eo< 

godeS.Beuton. 8«. 
.pat 

Or. Fwllmxvto Oav»lla*U*o 
Madieo. Raaide no L*rgo da Palado a. 4. 
Chamados por asericte a qaalqaor hora, 

auaaM duraata « noite, bom como para o la- 
taríor da proTlacla, 

Cnntultti dan f it9 r> d«« 2 »» 4 

Adv»e«vt«.-«0 «drogado Turfino A, 
Figrneira d'A^uiar, tem nau escriptorio í 
travessa da Sén. 8. Cealdenci^ rua ftpia- 
eop»l, 10- 

«Colwattiaai do p«l(o « do <x»r«i' 
 ».-Odr. 1 

Maneia para o Urge 
da . Sé a. i3, ond* attaoda a chamadea • qual' 
oSo—MEDICO.— O 3r. Marco*  Arrud» mo. 
doa aea eoaealtorio * roddaaeU para o Uri 
da 84 a. i3, onda atteado a chamadea • qui 
qoar hora a dá coniultat daa 7 á* 9 da maah! 
o da i ** 3 da tarda. 

Chamado* paio talabon* a. 41 

m 

REAL COMPANHIA 
sn 

Paquetes a vapor 
M 

SODTHAMPTON 
'   (Xpaqttete atiapor 

Etparado de Rio da Prata, Mhlrá para 
thamptea * Antuérpia com atcalai paio 

NO DIA 32 DO CORRENTE 

OjMfuataatwpor 

Vis* 

Sahlrd ao dia 0 de Halo cem aicala* paio 
■I* de Jnmelr*, 

J    Umhim, 
renuambae», 

lihmimptmm 

O MAGNÍFICO VAPOR 

E perado  do Southampton  e eaoalac 
no dia 4 de M io, partirá depuia da is 
dispeosaTel demora para 

MoatevMtfae 

Todo* wtai vaporM Ue  Ulamlaldoa a  lua 
alactrica. 

Par* paMatairoe, earfae mab iafcnaafSM 

Holworthy,Ellis & Comp. 
«IIA»« uãmkm ãmvfné. «o 

0 miio*md6 
Dr. Bento OalTlo da Coita e Süra par» 

ielpa aoe aeoa amlgoe e elientea one m u- 
on len eeeriptorio para à 30—13 

Rua da Imperatriz n. 2 A 
. a. rainu» 

T 

Moléstias dos olhos 
O dr. Arthnr da Castro recentemente 

ékegado da Boropa, onde freqnenton aa 
clinieaa   ophthalmologieaa doa mais ce> 

4» Sé n. S de 1 aa t borae. oceopando^e 
ndtuiTament» «M|  moíaatias e opera- 

Amaro n. 48, 
amoda- 
80—33 

ama da 
ia 

deiamfior 

ANEMIA. CHL0R0SIS. ^mm® 
«a* doa* d$ oito ãdoiê gotUB i oêd* nMçko. - XnaneiM  imltaçoís.      E^ífir ft  Arma S.  BEAVAtJ. 

mmmmmÈmmm        ÉièiiÉèÍàifté4i|iA|| 
i C- DAS VAIEUNA8 nuSSuf 

PÉTlCÊOLDi» 
Hi*l M e*Ml. iua^ia ^.    ""^ OURIVESARIA CHRISTOFLE 

GRAN PRÊMIO PRATEADOSSOBRE METAL BRANCO^ _ ^/mM#WB      .^.^ 
0 DNICO ooalerida 

a Ouriir*a«rl» wimtaeul» 
A MARCAOEFABRICâ 

4iCHRISTOFLEKír 
■Miioaowikiii 

S,m pnoccu/iar-M* at eoneurwJfiffwfmSFfiMS mfmtJ jMimÈ*..&ÍSW„'„fà 
mantloímot conitanttminti a ptrntçõo dos nossot productos $ ücdmoi fíHs ao principio QUO m a cama 
Já grando mcontro QUí toei a nossa Caia: .   ^     j.       .^«.i 

Dar o melhor prodnoto pelo preoo o male barato poeeivel. 
Para soltar toda confusão no sspirlfo do comprador, mantlospos 

a Baidade de Qualidade, 
a QUO a nossa sxptrisncia n'uma Industria nus nós mssmbs crsámos na quarsnta annos, nos tom demostram 
MA%'n%afírS'pan o comprador consisto om acsltar Wi/wíWÍÍSa^^M^^X'fl Casa'""""" oPJsetos quo isuam a marca dê faPrlea aquijunta s o noms OHRISTOFLK sm todas letras. 
r*        (JTD  « ' ~   íJ': l üT.iüuT    '    ' ,    CHRISTOF 

a paraaouna N vaeeuST 
Llnàm 

II«P • «#e-HiB *"•  ««•••• F-W.-». 

CHRISTOFLE A C", em PARIS.    I 

MM* -  11. ■» M i-a 
linaHiilitMili» fmiti ' 

NEW-YORK 
New-York Life Insurance |Company 

WMlilMiliOSfilliliilII) 
DOS ESTADOS-UNIDOS  DA AMERICA 

Fundadada em 1845—43 annos de prosperidade 
 ■ ^ « "i i ■• 

Única Companhia Estrangeira de Seguros de Vida antorisada a funccionar 
Ií« 

Império do Srazil 
CAPITAI CERCA DE £ 17Ô,000:000$000 

Renda annual cerca de rs. 
Deposito no Thesouro Nacional 

40.000:000$000 
200:0008000 

Sinistros pagos no Braiil 

MOMBS 

JoMphNorri*  
Goiuvo MasMt  
Viewr SeháitUa  
Joio JotéF.d* Goimariaa.   '. 
Dr. Caadide Qoirlao B*Mo*  
Jo»4 João Ribeiro  
D. A. A. Ouhrmin  
Jetd RedriauM de Sousa  
Gautavo Wedtkiad  
Jeeé Sousa Pereira  
Paulo BmiUe Willouraderf (aiuuiaado). 
Tito Aatoaie da Rocha  
Cart O. A. Haia («ulddie)  
QaaUTe TtaaUaa     ........ 
Jo*é Amado Meada*.  
Aatoaie Soaraa Piaheiro  
Je*éQeaMaCampallo  
Dr. Aureliiao da Aserad* Monteiro  .   . 

Joio Balro 
Haori^ua !._ 
HaartqaafiarbOM 
JaequM Mcyer («oi 
Jetuh Whilie W* 

Haariqaa Enlelie Ourito 
Ue An 

JaeqoM Mcyer («olcidie) 
JÕHah Whilie \V*v .  '.   . 
Fleraatiao TaUM da Meae 
O. Emitia R. Moreira de Oosiros  . 
Thonua Ar|lmiro Ferreira GharM. 
Eugeato Letffer  
JaaaLnbSdi*r(sakidio). . . . 
Alaxaadre Ferreira Piato . . . . 
Aatoaie Navarro de Siqueira. . . 
ArgemlroLoyola. 
Marte Augoeuda SUva UM . . 
Dr. Fraac&ce UdsfoaM Ribeiro tda 1 
pnetnchTenOraaort (taMdie). . 
jeeé AogMto da SUva.   .... 
FraadesoL Seraylo  
FradarícoW. Igack  
Jotd Pereira HeariquM .   .   . 
JoéeJ.Hardwg   .   .   . 
J. A. deMaacarsahaa  
Raawjrd Wuntambarger .   .   .   . 
r. rança  
J.L.P. Rocha.   . 
Dr. P. P. C. ChHtaaet  
Alice Abrahlm Peaiftâ  

LUGARES 

Rio da Janeiro . . 
KwdeJneire . . 
Rio da J.neiro . . 
Pará.   ..... 
Para  
Pará:  
Rio de Janeiro .   . 
Pará  
RiodaJaaaire .   . 
B.Ua  
Saato*..... 
CM á  
Rio da Janeiro . , 
Rio de Janeiro .   . 
Pará  
P»rá.     
Bahia .... 
RM Grande do Sul. 
Pernambuco.   . 
Pará.     
Pará.  
Maoáot .... 
Rio de Janeiro ! 
Pernambuco. . , 
Deiurro .... 
Bahia . . . . . 
Oetterrro .... 
8. Paale . . . . 
RlodeJaneire . . 
S.Fr*adiGodoSnl. 
Rio da Janeira . . 
SaataCathattaa. . 
B.hia  

Pará. . . . 
RiedeJaaaito 
B hia . . . 
"t-hia . . . 

'ara. . . . 
Pernambuco. 
Maioím , . 
Saatea. • 
Cisjpe. . . 
Pará. . . . 
Bahia . . . 
CoBearratoria 

PRKMIOi 
PAOOS ATÍ A' 

45SI800 
6o3#auü 
314*000 
«HMUUÜ 
«UtíuO 

imau 
7111000 
unaauo 
awgòoo 

C:17W»aüU 
hittdMMM 
lafiuuuuu 
l-i^uüo 

'«MgMu 
4SoaMUU 

TlgitiÜ 
4gi$m 

"j&aãuuo 
VÍÍS.ÕÕ 
!»mwo 
5li*7UU 
HWÍUOO 

1:4>W»UUU 

a.8MgOUU 

ilfcvwü 
l:4M»aM> 

444*00 

r«U»ÜOU 
a.o«w»<wü 

6úurwu 
bWjuuu 

QUANTIA* PAOA* 
rBLA   COMPANHIA 

A'* rAMILIAl 

1.078-ll(-4i 
312- d» 44 

80 000 
12:000*000 
84 0004000 
1.«h/|üOÜ 

a3:BüB»000 
ILtUotuOÜ 
üdtkwgooo 
la:»4UguUü 
iLetãSouo 
ouieauuo 

TO.UUuãõuO 
2i.UUU|uU0 
an M^guuo 
13.7MIUO0 
lluouiooo 
13;ooo»ooo 
24:50ü<yo0 
U.UUUMNW 
õriBuAuoo 
4:800,000 

31:«uu«uu0 
3.4WMUU0 

1Í:»1B»100 
Il;030|-W0 
tbWllgttUO 

U:OO0»üB0 
U:UUU»UM 

lü.OOO^KH) 
11:ü00W)üü 
KhTMMulW 
31:100^60 
li:uuu»uu0 
41:000^00 
«:ttü0«ou0 

lO.WWtoOO 
Kkuüufuuo 
UdMUJUW 

4.UWMM) 
31:<WU»000 
6.8001000 
d.oouãuoo 
9.WUMO 

11:(WU|U00 

Informações, prospectos e impressos no escríptorio da Succursal. 
rua da IMPERATRIZ, n. 34 

Fernando Dreyfus, 
18-» 

i <    ; > 

mmm DR. mm mm 
gafwélan ■eangemlel, aoe Isiaitassde >'■    *>     8   ti J   f.ítji q-u   ■") 
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eaawkasrWn 

4.IUm' 

Pfe- 

U   i    Blfll BOI 
mnHco OPERADOR 

•■' 

QDBR 
2HaD«é a(.«sato*   /• «r* • .«w»seata 

Phosphoros d J segurança 
fguaes «os mr lhores iiuportados do estrangeiro 

Os Iffitimos phopphofo» nacjonaea  eneontram-ae UM prineiptw ew 
oommerciaes e especialmente no» spiraintes estabelecimentos : ^ 

p53as      JC^^ >* 
Peixoto Eatella de Comp. 
Lebre, Irmã • de Mello. 
Rudulpho Wbanchaff de Comp. 
Brahns I* Comp. 
Brioola Rodrigues da Comp. 
Alberto Pereira da Comp. 
Pedro Antônio Borges da Comp. 
Coata a Comp. 
José Ferreira a Costa. 
Joio Tramoi. 
Sonsa Macedo It, Comp. 

SANTOS 

Rudolpho Whanehaff a Comp, 

Paifto Figueiredo a Comp. 
Emil Lembeck. 
Monteiro da Silva & Comp. 
Guilherme Ohristoffel a Comp. 
CarTalho a filhos. 
Antônio Ferreira a bmios. 
José Pinto Magalhies Cardoso. 
Antônio B. da M. Oliveira. 
FranciHOo de Almeida Nobre. 
Monteiro Soares à Comp. 
Joaquim Proost Bodovalho fcCoap. 

IIIO DB JAKBIBa 

Ouimarles Fontes a Comp. 
CAMPINAS , 

Cornes Pinto^ C—Pedro A. Anderson h C. 

Módico o operador 
.        .. .Kx-professor livre de anatomia-topographioi «   operações da faoald«k 
de medicina da cArte, lugar obtido depoia do concurso. 

T 

Estudou durante 8 annoa em Paris e Vienna, especialmente : evroill 
emgwal, syphilis, moléstia da pelle, da garganta, dos ouvides e das fouas a^ 

Obrigado, por moléstia, a retirar-se da corte onde clinicou por itkvàh 
emprehcndeo nova viagem a Pariz, antes de vir a esta capital. 

Kesidencia Hotel de França. 35 13 
Conanltaa. no Largo da Ma. U, de l ás 8 horas da tarde. 

RUA DA ESTAÇÃO, 13-SÂO PAULO 
f^itfi***" ^í1*?10 de menin»» * concurrencia geral. 

í* *!e?0,a» SuJ<?/n*uiÍ0. educando SUM filhaa, foi dar-lhea algnaus «Ml* 
tento cooperar es M 

o seu desejo.   Angm* 
resultado qoe almeja, OPHR 

suaa   filhas a alnmnas. As quaea proisaia «• 
methodo intuitivo, todo quanto nio ttw ifPi i -rUorar. 51 Tí     OT --V* 

'«-«^ál'íf0 *"? doiu "T0- : 0 Primeiro, (com 1 aula !fe primeiras lettrM)>r 
ÜThfni £?-i*b,,!!5,a todo, ^ «»nl»«5»meitos indispensáveis à integral esfiaí 
ZSSSXfàtitf* """"l tB40 «J0"10 to "«P^ ♦ alnoaçio moral, & merece especial cuidado, e tombem 4 edncaçlo physiqfqnanlo podaser dmeai^ 

í mo svstema de ensino conjuneto de 
I"ISM?*pt0,,tr,l,M,nit«'  I»loD 

Medwo e pharmaceatico 
Dr. Ulysses Crus 

1«S» P»««dehoeBÍtaeaefcr- 

MhnrioM wm 

Orammatieae língua nacional 
* •       francesa 
* >      Italiana 

<*of»pWn geral*      1,,gl*,* 

HtatPria Santo a profana, (por aslee. 

Hírtoria a ehorographia do Brasil. 
u>«mographia. 
Hiatoria natural, (por saleeçlo). 

CONDIÇÕES 

^UníM- doawo 
P*™*'. • •  • . .   solooo 
<■•  entrada  da interna, 

goMadnoldeelMdato: 
««no, . .  .    aoiAM 

Arithmetica, systema métrico dseM 
e geometria  pratica ou desenho liss» 

Lições da cousas (*vstema da Csles» 
y«OM da hygiene o dvilidads. 
DadamMlo e leitura em vos site. 
DançaeMntoooral. ...   , 
Trabalhos   do  agulha a bordsdü* 

toda a sorte. 
Denenho do Sguns opaisagoM. ( 

totivo). ,   >'   » 
Piano o Mato, (idem). 

DE   ADMISSÃO 

P^ 
Desenho, piano o canto. 
Apparalhoaa 

tndo.  ■.,--.    „   i 
dosa- 

í<Zí
08,^8,faJ

in
1.enl088âoPorM!m^»,,e adianUdtmeiW 

-. -Z? ,Wa' í* U ** ,Ml"> • »» de Jolkol ste dosMntadM da oeMtadaaM ■•qneaepa.arf^^^u-j. '-inojaao oeeMnta4M4a feM»•• 
^l~^^^^L. 

ADIRIOTOBA, 

VSPBdAUDADB 
■ deeriaa«M,da 

MOO o supkOiaaaa. s hK.*^553?SI 
*• QUALiJLoiona oa proyincia 

m-\t 

*£42~*^-^.r 


